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não hã outros prévados de meio
tamíhar coo!dlgno?
Já é usual sermos esquecidos em

benesses mas ,siLLenciJar não parece
solução. Cada concelho da nossa

Província precisa elle equacíonar' ms
Seus casos, objectívarnente, e en­

war o resultado, as entiJdades devi­

das, porque se diz muitas vezes que
não chegam até Lisboa rus vozes

que só se omnem,. posteríœ-mente,
Dias lamentações. Deeculpam-se, às
vezes, com 'a falta de ptaneamento :
das necessídades provmrc'Üails 'e daí
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N A penúltima 'semana, a reunião
die trabalho do míntstro Silva

Píæto com la Corporação da Assís­
têncía, trouxe a lume variados as- .

peetos da políttca die protecção a

críanças 'e jovens, tal corno a gran­
de Imprensa jâ .rieflelriu. Não guar­
darnos, .porém, 'O nosso desaponta­
mentó porquanto 'O Algarve nã:o fot
cítado, corno Ise tudo estivesse pro- ,

giramado para 'O esquecer. Nã:o hã
f'a1tia de ínstttuíções adequadas,
não há número de crtanças e jovens
dímínuídos fiisd'ca ou mentalmente,

'

Barcos de pesca I)-um porto algarvio

PROBLEMASIECONÓMICOS
DA- PROvfNCIA
ABORDADOS' 'NA ASSEMBLEIA NACIONAL

Será inaugurado
na tarde de hoje
o MU$eu de Vila Reil
de Santo António
N o. ,salão nobre da Câmara Mu­

nicipal de Vira Real de Sa,nto
Antónro 'ef'eptua-se hoje às 17 ho­
ras :a c'erilmónj,a 'da ,entrega da
collecção dOaida' 3!0 cOlllcelho pelO'
aJ:1tilst:a sr. Mænuel dos S:æntos Oa­
brunas, com 'a qual 'se cons�derará

itIlaugurado 'o Museu vila-.re3!1ense:.

onerosa .e falí",el ,de. uma' acção
filsealli:Zladora? Ou uma uniformi­
dade de preç'Os de combustível pa­
na todaJs 'rus aoUv�daelle,s n'aci!onails,
corn ,a:dopção de 'medii'da;s c'Ompelll­
s'adoI1as, traduziJdrus <em a,dubos
quím1cOoS, por lexelmp�o, 'OiU. mieS!ln'O
�m ,cri'terrosa 'I1eduçã:o de iJmpos-
1Jos?».

lfJ evi:doo,te que 'a deiJutada Ma­
riJa de. LO�lI1de'8 o.liVieira focou ape­
nas um :dos laiSp8'CUoS d{j gl'ande
lescâ!nd3!IIO 'C'omum àJs «laictiv�daJdes
,ec'Ollómd'c'a;s» lem 'marcha no Algar­
ve n:a direcção de um prara;Si¡ba­
,rIsmo q,ue naida die bom trarã para
o futuro do IsuI do Piaiis.
Hiav:erá qu:e fi3Jzer 'corn a mãxilma

urgêncila a desm:'Ontagem comple­
Ita do pr'Ooess'O 'eC'onôm�co alg,arvio
'em geral, ,com t'Oda;s as 'SU3;S i'm­
pliieaçõelS 'ao Illível des quadros po-

, líticos mails 'OU metilos C'onfundidos
CQim iI!lItere'sses privados.
A depu1Jajda c'Olnc-1uiu a su:a in­

tervooção Il'efe'rilndo que 'cabe «,aQ
Geverno da Nação a última pala­
Vl'a» Is'Obve os pveços de c'Ombus­
'tívlel.

M'as não Iserã pair aí :œstdiiir a úl­
,tima pallav,I1a que 'O Algwrve se

irã :diem,it�r ·da cOIlJstdevação do
soo '«proC'esso de ãese<nV'oivimen­
to» qUie não dep'endie ¡somente dos

preços de combusrtí�el.
Até porque 'a depu:ta;da MaI"iIa

de Lourdes o.li",eira, deVie es:uar'
bem d\Ycumen1J3!d� 'sobre o modo
,com'O 0181 e'sp:ecu�adOlre!s em ge,val
têm agido no AlgarV'e'.

A INFÂNCIA
,

.

E JUVENTUDE
supor-se que não há uegêncías de
maior :e que os casos serão dírnt­
nutos,

.

Ora, '!l'e escasseãam os legados
pava obras de russiistênda 'e do Tejo
prura címa, esta é também uma dras '

vazões de lauend'Ümelllto, há- que in­
sisti:r para que sejam ',abrlangiJdlas
rus nOSS3JS críanças le jovsns por
medtdas semelhaœtes às que usu­

rruem 'outros dLstri!tQis.
Prebell1dem, às vezes, desculpar­

-se com o facto de haver menos

def.iic�entes d� víata 'e da audição
tal 'como 'oligl'oféniicos, morigol'oi-,
des e 'até caracterãaís, na zona Sul.

'

IDstarã ciJentid"fcameiJlJue provado que
assiim é? Embo(['a se 'llidimiita que a

p:ercloobagem seja menor do q,ue
noutrrus :regiões, ha�erã, de Barra­
vento 'a Sotavelllt'O, alguma iJnsti­
,tuição para rutender lesses c'asos?
Apenrus Icolllhe:cemos_ 'a . ks's'ociação
Algarvila de PaVs Ie Amigos de
CrEanç'as I)imi!nuid3!S M'enta�s 'e tes'­
sa não pode !sequer cobri,r rus ne:­

ces'stdadies ,iinelrentes aQ seu sector
quanto mai!s laos relstan>tee' j;):'reble,�
m'as.

o.poI'tun'a foi la idella de org;a,n1-
zrur ll'ess'a A'sls'Oc,ila,çã:o () Curso de
FQnOaUidilologi:a, nas fêr:i:rus de Dar­
naVial, PO'¡'s ilsso f'Oji um apello 'e úma
'aftrmaçãJo. Dai :surgiiu melS!I!lO a

v.�3!bÍ'lfdade de 'j,nclud:r na sua sede
uma :i:¡¡ula lespeei:ai para cri'anç'aJS
com fa1ta de ouvido.

Porém, por muit'O 'Optimtsta que
seljamos, não' é pos\SÍViel 'acreditar
qU.(l :alssim ficarãJo œ'solvidljJs as ca"
rênci!rus ,da illlfância 'e jUVlénil:ude Il
nível djjstrital; hã que fro!lltaltneln­
te ,oo,c¡ruJ:1ar 'erg;t;e ,assunto Ie que ,cada
Mull!i:cíp'i!o tl:J8!I]t;e œquemaitizar quan­
ta precijlSa pa;rla valbriZiar Ie �eedu­
ca;l' 'Os mooos protergiido's ,de sruúde"
de dmhie1iro 'e de ambjjenJte famiHiar
prop,ícro à !educaçãQ Ie' recupera­
ção. E não ISÓ haverá que pensar
,nia lesco�aJrl.ida;çle e pr'Of'Haxila. dos
defic:i!ent'e!s, como Dia urgência de
aprrove1,1Jar 'Q!S moo{)ls 'a;tilngfdœ nu­

ma acUVii'da'de ,'OfldnaÍ, ,com viista a
valoM.lzã-loiS Para SeI'em úte�s, num
pelrÍ'odo �m que falt3!m braços p'ara
¡tuda. Afu:da 'c'om la Isua p!1elsença
re 'o rseu l'endNllIento, leres facultam .

a aooli'tação que tta:n1Jo es:casseiia Illa

soçiiedade.
FeriZies OIS vãUidbs, 0iS fortes, ()IS

sã:Ois que vêem, como !seus �guª,ilS,
aque'Les a quem.lescllisseia a viista,
o 'Ouvi!d'O, ia :!Jata ou a tIJitel£gênc'la.
Só racelit!IDdo-os, ·se'rão hu!lllaJIl.os.
'Nã:o nos ,C8insemos de 'expor e

por Maria de Olhão

ínsíetír nas nossas œazões, porque
de outra forma ISerã protelado o

atendírnerrto re acabarão por ,cres�'
cer, rd'ifi!cu1t!IDdo 'assim a sua edu­
oação :sensorial, 'as críanças 'd'iJmi­
nuídas que vivem em todo o Al­
garve. QU!IDtaís não 'aguardam
anos, 'sem resultado, uma msUtui­

çã:o afastadiissima da faJIniIm., onde
possam receber edueação ? E quan­
tos país ígnoram mesmo que' po­
delt'ã ser recuperado um filho 8iS­

sím.?

�:f'ormação Implica mero CO!In­

promesso e 'daí quase nã:o have,r,.
junto do gmnde públfco, Iservi'ç'O
i!nf'Ormativo a ale'!'tá-Lo para ·est�s
ca;s'Os, i!nfeU:zmente cresoentes 'em
tod3!S a,s partes do mundo.

o. Ln¡g1Jitut'O da FamiUa re Acção
S'ocial não poderá Ie8que'cer 'O Al­

gruI'v1e, num futuro muiit'o. próxim'O,
'nem 'as aut3!rqwas 10caiÍ!s podem
esqueeer OIS seus probLema;s 'assis­
·tenciiáils que hã'O--de ie�per a quem.
de di�eliJto as �eZles ne,celssá;r�as até
'serem atendidos. o- qUie Illão deve'­
mOlS' é si'Len:çia,r:

.
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! UM ALGARVE OUE É O NOSSO I
! I
ji! 'Começou já aquilo a que podemos chamar «o festival do I
! Algarve». São os dias quentes e de' sol, a praia apetecível, um I
ji! aumento nítido de forasteiros sob um céu mais azul e luminoso �
! que é o nosso.

, . ,
I

iit! A atmosfera transforma-se com o miCIO das ferIas da Pas- II coa ,e o regresso dos nossos. estudantes sedentos de saudade e I
ji! de ternura-familiar. Talv.ez seja esta a época mais agradável da II nossa Província, quando os turistas ainda vêm a medo ou por I:; obrigação e as nossas estradas e caminhos ainda têm espaços �

•. livres para os filhos da terra. .. I
:: Há 'uma agitação salutar de vida de Barlavento a Sotaven- ;... to e todos nos sentimos mais conscientes de uma realidade que I� nos escapa no resto do ano. Abril dá-nos as mais belas imagens '

� deste Algarve que nos foge constantemente e que nós procura- iiI.f!'"" mos segurar a todo o custo. E parece que vale a pena, pelo
!. menos é essa a sensação com, que' ficamos ao fim do dia, de iii;.i:! cada um destes. dias. primaveris que gozamos mais intensa-

iit!II! mente.,
í!!:; Como gostaríamos de manter esta opinião através do ano I'! todo! Infelizmente sabemos que dentro, de nm ou dois meses Iji! tudo será diferente. Logo que se concretizé a primeira «inva- ji

I são balnear» ... Haverá então mais sol e luz, os dias serão maio- I
I res mas o espaço faltará. Na!iruas, nas l.?jas, naSt.esplanatdas'hna I
II! própria paisagem, os algarVIOS começarao a sen Ir-se es ran os �
iii! na sua terra. Então, ao contrário das aves, nO bom tempo, de- �¡ víamos emigrar para outras p:¡tragens, à espera de época mais I
, propícia para nos sentirmos outra vez algarvios. �
I Entretanto, enquanto se prepara o assalto ao nosso pequeno I::: recanto, gozemos calmamente estes dias de Abril, que marcam I
" o encerramento da nossa verd$deira _época balnear. I, Ma I1.." ..." ........,..." ....",..".".,.,." ..".,"'..."-"-"-" ..,,�

os PREÇOS DOS TERRENOS IMPEDEM:
AS CONSTRUÇÕES DE IMPORTANTES ZONAS
DE S..BRÁS DE ALPORTEL

,_ \

N AO. virã longe o dia em que
S. Brás de A,lpQrtel dê meia

volta no'S empreendimentos de cons-,
truçãq civil, v,tr!IDd'O-g;e para o sul
com a mesma ,energia que €'sbanja
a norte e a 'Ocidente. A aldeia tu­
risurca da Quinta dos Medronhos·

bloqueou definitivamente o ,esp,an­
talho da buroc,ra'Ci:a, pe'lo que luga­
res de fradtci'onaiis C'outada:s de' ra­

posas Ie. mchos Iselv,a;gens,. vão ill1-

tegrar"se no suvto de progre,sso.
Delsde que 'assrsU:r;nos, à laia de

intrus'O a.uma-reunião da ,<edilida­
de, 'ém 'que foram debaUdos proble­
mas de Interesse vital para 'O con­

oeIho, como a aprovação de doi:s
arl'anha-céus :de 11 andares e de
ca;si'!¡as térreas desUnada;s a emi­

grante's, '3JcJ:1edi1Jamos na deœrmi'­

na:ção são-bra;sense. Apreci'ám'Os
também il g'e!rierosa oferta ae- ter-

I.S AO. ,tIlaineip3!s que nãJo prurtem
, para a pes'ca. São p:eseaidoJl1e1S
qUie, nã:o i!IJ,do 'a:Q mær, se quedam,
nas 1Jabernrus, 'olha,r e mãos ,�iœ'
de fé ,e de pã:Q, ,enquant'O 00 «pa­
trões» '3!umeIlJtam 'seru 'P'e.cúli'O ban­
cári!o, não p'erm:irt:ilndo nem prati'-
c8illdo :0 trabalho, runtes pr<ovoc:æn­
do 'a Isubida de pveç'O do plescado
pe�a ,sua i!n'eviJtável ·oarêncta» -

fOIla:m re'stas as pal'aVIlaiS ,com que
a deputruda .pera Alg'arv¡e MruriJa
die L()il,lrdels o.l:i�edlra traç'Ou.'O p,a,no­
:nama de certo modo OOVre'oto do

que I�stã a 'aeontecler na nass'a
com'a.
A ,deputl:Jada dooun.o1ava a situa­

çã:o rc'oncreta gelI'3!da por 'causa dos

pI'eÇOS do gaisó:1eo, talv'O dos elspe­
oul'adoJ:1es.
Afi1rmoIU 'a depu:tJadJa: «Oedido

c'Om um bónus à ,agricultura, f!. m­
dÚJstri'a (mOlrme,nte à 'da pæca) !e a

tedO's Isectoves da. v1da naci'onal,
quantos dOIS seus wuootJes, traindo
iintenções lalltamente supemore's e

çOIllstruti'v1ais, !(JI V1enŒem, p'eŒta ctaia­
da, a pr.eço,s desonestamente 1u­
eratiJvos ?».

S:eguI'am:enilJe pede-'se aftrmar
qu:e a Imp,rell'sa 'ai!nda lllãJO ti!nll'a'
,regi1sb3!do ,tal eI!lgœnlagem' de 'Op'or­
tuniJs'baJs, ,tanto m'3!iIS grave que se

estende ,aos eampes, 'ainda Slegun­
do 'a ¡j,nfortrn1ação da deput!a;da pelo
klgar'V1e:

«Sã'O motores 'agríca,trus" destitlla­
dos à 1Jrri1gaçã:o, que nã'O chega­
it'am ,a i1JrabalhaJT, 'e muitos dos
qUMIS, lexporg;t;os indefilni1damenlte,
nos stands Ide '�ooda, p'erm'i!tem,
mercê de diJabóli!cos ma�abarilsmos
C'omlerci!ai!s, Legal 'aoe'sso às Isenha;s
do 'Ü'rurbuIlai!llte que iI!lIdividuos sem

'Iescrúpu�os 'Viendem lã fora 'esp'e-
culrutiJvamente».

,

Per<gu:ntou a depUitada: ---------------------------

«Em f'aoe de ,I1e'aljldl3.clJes tão IlIe­

gati'vias da ,conjuntura 'actual que
.

inJédldrus t3.1;om.:ær-?
-

A· tiera.pêütic'a

NOTA da redaccao
'\ ,

VARIAS reuniões internacionais
têm assinalado os últimos

tempos da nossa paisagem social
e turística. Um processo dos meios
oficiais preellcherem este vazio
alfUal de visitantes .provocado pe­
lo clima instável; uma maneira
de fazer propaganda das belezas
Ilaturais da região e de trazer
clientela aos palaces da nossa

Província para não ficarem com­

pletamente às moscas.
-

Os congressos são, assim, des­
viados, em grande parte, para o

FACTOS E IMAGENS

-MO-ll¥O¡-A-�G_ARYIOS
AR. T. P. dedicou no domingo à

nossa Provincia, com especial
relevo para Faro, pllffte apreciável
do �eu programa «25 milhões de

portugues-es».
Depois de uma breve recolha de

impr,essões ,de alguns habitantes,
fixos ou de pu;ss:agem, da capital
do L(.istrito, com a gente nova a

chamar emcarecida;mentre pela uni­
versidade e ,08 estrang,eiros unâni­
mes nOB «'I)ery nice» ,e «beautiful»,
o aparato televisivo incidiu Il'O'bre o

Conservatório Regiornal, cuja di­
rectora, D. Maria Campina, aludiu
à falta de ioota�ções, no T'eatro
Lethes (onde o conservatóri.o fun­
ciona), par,a -tanto's alunos int'er,e.s-

Ul
ni"

,
I •

D
n.

Bad08 ,e à' necessidade de um edi­
fício próprio. Do,is alunos, um ra­

paz. e uma rapariga, fizerann-s-e ou­

vir ao piJano e o. grupo coral can­
tou dois númerolS do �eu repertório.

O director ,do Grupo de Teatro
Lethes, dr. Emilio Campos Coroa,
falou do q'Uie, no campo teatral,
t,em .'lido possiveI fazer e 8e e8pera
poder realizar, a curto ou a Zango
prazo, ap11esemtando o grupo uma

t'eu;tralizaçãa do poema «Rosairi­
nha», de Emiliano da Costa, com

abundância de motivos e figu1'as
típicas da Província.
A Filarmónica Artistas de Mi­

nerva, ae Loulé, ff3z-se ouvir numa
(Conclui na 5.· págf;na)

AGORA NA ÉPOCA

DOS CONGRESSOS

D
.-.

sul do País, quando ainda há pou­
co eram apanágio quase exclusivo
de Lisboa. Uma solução de com­

promisso que tem também os

seus contras. O que serve o turis­
mo local pode não interessar sob
outros aspectos, principalmente
se pensarmos nas deficiências de
vária ordem.
Mantém-se o problema das nos­

sas infra-estruturas que se mani­
festa em cada passo que os nos­

sos visitantes dão no exterior.. do
seu hotel. Falhas de ordem urba­
nística e cultural terão de ser es­

quecidas ou substituidas pelo pri-
.

mitivismo. e colorido local. O que, ,

por um lado, é típico e caracte-'
rÍstic-o, também-signiHe-a-atr.aso---e .

desconforto. Devemos pois salva­
guardar-nos contra o que velll a

seguir ,às primeiras e agradáveis
impressões. 'Mesmo que não tenha
tempo de conhecer e aprofundar
devidamente a nossa realidade, o

forasteiro, com a sua experiência
de trota-mundos, pode tornar-se,
afinal, no nosso mais acérrimo'
crítico ou no nosso mais entusias­
ta admirador. Depende da pers­
pectiva que lhe apresentarem da
nossa realidade local.
Ficará ao cuidado da Comissão

Regional de Turismo e de ·outros
responsáveis a elaboração de um

programa de preenchimento dos
tempos livres para que nos nos­

sos visitantes prevaleçam as pri­
meiras boas impressões.

por F: Clara Neves

rena para a construção. da Gasa.

do Povo e de um pavHhão gimno­
desporti�o na zona que ·confina com·.

a aldeia turlsUca para 'OS lados'

do Rto Covo: Lu'gares mortos 'e;'
tristonhos, rleina;do de ,coruj'a;s e

super<stfçõ,e'8 populares, 'entram p'Or
toque de varinha mãgica nQ seiio
da cI'vilização. O siti'o dos. BotelhoS,
de m'Oiitas e carrrusc'Os milenári'os,
tr3JnsfQrmar-'se-ã num centro de

elegânda intern3!cional. Os ,subúr­
bi'OS são alvo :das atenções dos ho-¡,

mens de negõci{js 'que investem ca-"

pitars na compra e V'enda de pro­
priedades. O que val,ia cem, abeka-'
-se r<apid3!mente dos mH, num :tt­
mo alucinante. ,Se tailS operaçQes
f'Üssem ef'ectuadas {l.peillas há três

anos, o.S promotoI'es ,seri:am ,'alcu-:
nhados de Idol!dJos av:entuveilros,
c'Om ,lugar 'ooSielÍ'V'ado no Oentro de'

Saúde Mental. .A!ssiim, 'são inteUgên­
clas, a poStQS para a arraneada do.
·empreendimento que te,r� na sua:
ilharga lsatélites que não deixam os:

seus ,créditos por mães 'rulhe,i'as. Mo­
dilfic:a-'se sensacibn811mente o pano­
rama geogrâfico da aldeiazinha
outrora temamoote cantada pelo:
seu lírioo f'i[h'O --'- Bernardo de Pas-;
sos. o.s eapitali'stas locafs. vã'O ade"
vindo 'ern f'Orçá ã. ,construção ci'vil,.
que é uma 'C'abm de lsu'rp,resa:s, tal

qual como as ,acções de oertas

companhias, de ",ento' em pôpa no

lliumeuto de oapital. JQg3!d8iS mes­

t�as que captam a simpati'a popu­
lar ne'ste!s temív'eis tempos d� in­

fla.ção.
Aliás, qu�m iuve,ste capitais nQ

perÍmetr'9 da vUa e n3!S di'recções
indica-dras, tem 'O «el-gordo» nlliS

unh3iS. Nos Botelhos, Mercado Mu­

nicipal, Avoo,jda, 'Estrada da Cam­

pina, 'OU outros lugares elleitos, a

ganância atinge tal amplitude que
!Se esgota a possi'biHldade de com­

pra em relação à comerCÍlalização.
Consciente's desta ,privilegi1ada si­

tuação 'Os -f,eli:2Jardes 'agarram-Ise
cam unhas 'e dentes a;o figurino da
bmsa -roca1',-.q1re -jamai:s-.attnge o.

estipuladO'men1JaJrnen te,. Tudo é ,aos
mjŒha;res de· 'contos. A tributação
destes 'terr<ooos processar-g;e'-á de
harmonia ·com o �}.or atri'buídQ pe'­
los seus propriJetãrios? o. impasse
que :se regista obstinadamente pe-

(Conclui na 5.· pdgina)

08 pélos existentes na en­

trada das nariculas ou 'l),en­

tas impedem a penetração
de pOie:i.ras do ar qU!8 se res­

pira. Ess-e meio natural de

defesa evita que numerosas

impureza.s cheguem a,té à

gllffganta e aQS pulmões, co­
mo acontece quando se res­

pira pela boca.

DlP�OMATA PERSISTENTE
'ATÉ NA VIDA PRIVADA

KISSINGER foi a Moscovo pre­
parar a próxima visita do.

Presiaent,e Nixon ,e dep.arou com

dJificuldadJes inBsperadas no que
118spe4.ta aolS ,assunt08 de interf3iSse
p'ara 0'8 dois países. A questão àa
li1nitação ,das armas estratégicas
foi Q pm·blema mais debatiào n08

três dias de oon'l),eroações, pois Sle­

ria 6S18e o ,acoroo que Nixon gOBta­
ría de a.ssinllff 'em conjunto com

Brejnev na· sua próxima ida à
Uniãio. Soviética. Mais, o presiden­
t,e no,rt,e-americano n:ecessita de8se
triunfo peS80al para s,e impor pe­
rante os olhos ?internacionais, em
face da.s críticas internas e até.
parra apaziguar di!s-sidências no sew
do Partido Republicano.

.

(Conclui na 4." página)'

Pianista húngara no

Festival de Concertos
do Algarve
PRo.SSEGUE na se,gunda-feira,

rus 19 horas, no Ci!n'ema S,i¡¡nto
knt6nilo, 'em Faro, 'o Fæj:�i¡al de
Con,celr.tos Algarve'-74.

Ac,tuará a pianista húngara
Annve Filscher, na i!n,1Jerpretação de
obr.as de Beethoven 'e Schumamn.

sanae
tÍ ti maior riq.ue_

BDVD [lllnO no Il6AftVf Quando tiver que atra­
vessar ambientes cheios de

poeira, não prenda a res­

piração nem respire pela
boca; continue respirando,
naturalmente, pelo nariz. t

C OM a a;SSiiJstênrcia de num�rosas

iiJlJdlj,,,vdual1,dadies da vi:da pro­
vi!ncjjal _ le Ill'ac:iœlla.l proc.ede,r-lSle-á
h'Oje às 20 harrus à m'a;uguraçãJO do
Oa;S1i.ino de ViJamoura, () segundo a

entrrur 'em fnnctoniBlmeŒJJto na n'Ossa
ProvfncUa.
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Em ALBUFEIRA, no CiJDJe-Pax,
hoje, «Eu não vejo, bu não falas,
ele não ouve»: amanhã, «Mais uma
vez 'adeus»; terça-reéra, «Os 4 jus­
tíceíros»: C]¡u¡¡,rta-f'ei'ra, «Vêm aí os
cabeludos»: quíœta-reñra, «A ima­
gem .cro medo».
Em ALMANSIL, 1Di0 Cmema.Mi­

randa, hoje" «Os noivos de minha
mulher»: amanhã, «O íavencíveê»:
terça-feira, «O homem que vero do
passado»: quínta- flei;:r'a, «Se®tJa-fei­
ro sangrenta».
Em FARO, 1J1!0 Címema Santo

Antônío, hoje, «O filho de Shane»;
amanhã, «O monte des vendavaíe»:
terça 'e quarta-feira, «O boxeur
chinês»: qui'1ltl3.-f,eiI1a, «Lãgrímas e

suspíros» .

Na FUSETA, no Oínema Topá­
zio, amanhã, «A tramsplantação» e
«A fuga de Red Rock»; quínta-feí­
.ra, «A grande bronca» ,e «O míste-
ríoso Fu-Manchu».

.

Em LAGOS, [1]0 'l1eatro Cinema
Império, hoje, «Aventura é aven-«
tura»: arnanhã, «O dragão atacas
(ern 3 sessões) ; lberç'a-feiJra, «Sexo

Em ALBUFEIRA, hoje, a FI¡¡,r- nunca, somos brttãnícos»: quarta­
mác�a Alv:es de SOIUISa; e aJté se�- -f,e¡j¡ra, «Um h 'om e m chamado,

-f'eilI1a a 'Farmácia iP1Jedade. Noon»; qumlba-f'eira, «O 'S1Ílencio-:
Ern' FARO, hoj'e, 'a Farmácia 'so».

Alexandr1e; amanhã, Crespo S'an-· Em LOULÉ, no Cm'e-Te'atro Lou­

tos; \Segundia-feiTa, Baula; ,terça, 'letano, hOd,e, «J;uslta 'V'ÍlJ1!ganç'a» e

AJIm€lilda; quanta, MOIIltepiio; qui!ruta"
«Da ,ter,m à lUJa»; ,a;maJIlhã, «O her­

Hi!gieIl!e 'e se�ta-fleira, Graça Mi'ra. .deliJro»;. terça..f,ei�a. «C'onc:erto !para
E'm LAGOS, a FlaTmáda LacO'-

uma 'p'�sto1a Iso,tista»; qumta-fe-lra
-�<JÚlilo-C'ésaI·».- - - -

'

brig1eiJ1!Se.
- - --- - ..

-- ----

Em PORTIMÃO, illO Cine-T,ea-
Em LOULÉ, hoje, a FlaJvmácÍ!a ,t!10, hoJe, «MorreJ:' ,de am8ir»; .ama­

Pmto; :amalIlhã, Aven:ida; Isegunda- nhã, «A grande bronca»; segunda--fei!ra, Mwdeiim; ,terça, Oonf�aJDç'a; -fei'ra, «O 'siilêncib de' Tarz'an» e
qu¡¡,rta, PiiIlheiro; qumta, Pti:nto e

se�ta-fej,l'a, Avea:rilda.
Em OLHÃO, hoje, a F1armácia

OlhalIlense; 'amanhã, F1erro; segun­
da-fetira, Rocba; rt:erç'a, Pa'Checo;
quaI'ta, P,rogct1esso; quiJnta, O1ha­
JleTIlSe Ie ,sex:ta-fleiŒ'a, Thrro. -

- --- -par um ou- três'meses no sítio
Em PORTIMÃO, hoje, a FlaI'má- do Matadouro, em Vila RealcIJa OarVlalho; amanhã, Rosa Nu- d S An

'

nes; segunda-fe4ra, DtaJs; t�rça, e' anto tonio, três quar-
Centr8il; qU8JI1ta, OliVle1.ra Furtado; tos grandes, cozinha grande
quinta, Modema e ,ge�ta-fed!ra, Car- que pode servir também de'
valho. casa de jantar, casa de banho
Em TAVIRA, hoje, a F1aI'máicia d AI b'lF,rànoo; amanhã, SO'uœ; 'Si6gunda-

e espensa. uga-'se .mo' I a-

-f!ei't'a, M'OIl11lep,iio; llerça, AboIim; da, com mobilia a escolher pe­
quarta, Centval; quilnta, F.!1anco e lo inquilino. Resposta a Luís
serl!a-fe�m, SO'UISa.

•

Manuel Dias - Rua D, 31 -

Em VILA REAL DE SANTO Matadouro - Vila Real de
ANTóNIO, ,a Farmácia OarnIho. Santo António.

Eels
Partidas e chegadas

Com 8ua espoea e8tá passando
férias em Usboa o sr. Manuel J08é
Afonso, nosso as8inante em Vila
Real de SantO' António.

Gente nova

Num quarto da: Clínica ae Santa

Cruz, e1n Ooanaæiâe; Oeiras, teve o

8,eu f,eliz suceeso dando à luz uma

criança dio sexo feminino, a sr»
D. Maria Filomena de SO'Wsa Ro­
meiras Lourenço Várzea Oorreia,
[on-macéutica, esposà do sr. João
António Vár2',ea Oorreêa, contabi­

lista, f,uncionário âo. Reader's Di­

ge8t (Portugal) S. A. R. L., resi­
âentee erro OarnaxitXe.
A recém-nascida, que receberá

o 'l'l;ome de Ana Isabel, é neta ma­

terna da sr» D. Maria de Sousa
EU8ébro Romeiras Lourenço e do
sr, dr, João Lourenço, notário em

Palmela, e paterna âa sr:" D. Emí­
lia Várzea Correia, re.siaente em

Cadaval e die Po,rtugal Boaree Cor­

réa, já falecido.

ARVORES
de fruto, jardim, avenidas e parques, rigorosamente
inspeccionadas e seleccionadas.

Visite-nos e peça catálogo.
. VIVEIROS DE CASTROMIL - Cete.

(há quase meio século)
Telef. 945006 PORTO

2

CRóNIC A.,-,__
DE FARO

por JOÃO LEAL

Habitação e poluição
A

POLUIÇÃO sonora é sem dúvida um dos grandes proble­
mas que D homem dos nossos dias tem que enfrentar, di­
lacerando-lhe mais e mais os seus retalhados nervos, su­

jeitos a mil pressõ�s, de uma �d� cada vez m�is acel�rada.
Há meses, a Camara MUnICIpal de Faro indeferiu o pro­

jecto de localização de uma carpintaria na região do Monte
Negro, por considerar e muito
acertadamente, estelocalcomo
zona habitacional. Ao apre­
ciarmos então a deliberação,

. entre os assuntos tratados

pelo Município, acreditámps,
'com 'aleg,ria, que a mesma 1ria

,constitui,r atittude ¡f1i..rme-·e norma­

tiva na matéma. Lnfelizmoo.tJe po­
o:'ém os ,teUlJpOiS têm ,cœM·kuu.aJdo que
foi uma 'excepção, um caso iso'lado

e que 'esta mi'soelânea «habitação­
-oficinas» tem vLndo a prosseg¡ui-r
e o qUe é mais grave, a ¡p-ro;ltif,eraT.
ReferImos de modo muito 'espe­

<Cial a que ,conoerne a;D'S «baJtJe-cha­

p¡¡,s» 'em que, quantos ,residem lJ1!as

dmediiações, s'e vêém totalm'entJe
.

'proihidos de pensar; :sequer; -em· es-­
tal' do'entes, p-ois a 'ensurdecedo�a
barulheka é incO<Illpatív,el com a

mais elemelJ1!tar [o,rma de descaJI]JSo.

Que em rclação a ,zonas já ocupa-
daJS a ,coisa lHe 8ice;�te, se-rá atitude AGitADEC I M ENTO
bastante de rutender. O ,mes'ffiO' po-
'rém já não ,compreendemos em re- CAPITAO JOAQUIM GUILHER-
lação 'aos modernos prédios !intrin­
secamente COlIlstl'UÍldOS 'como «blo­

CD'S resiJdencrajs» e .cujos rés-do­

-chão são alug¡¡,dos Ipara 0Ifd<C'inms

de automó,veis', ,etc.
Exi,s,tem as visto'rias ,salJ1!itáJrias,

os par'eceres dos g8ibiinetés té'cn:i-'

cos, toda uma ,co,mple�a ,e i!ntri!noo­

da málgama que ao fim e ao ,caibo

não faz Olli não pode faz¡er a defesa

do e'SpirRo da l'ei, que é, no ,s'eu fun­

damentD', a def'esa da vida ,e ,con-.

dlçõels 'saurà:áJveis dessia mesma vida,
,resumindo-s'e afinal a IUIlI1 !p'rocesso
buro,c,rá;t-Lco
As oficirrias são 1mprescindiveo:s,

acentue-se mas nunoa nesta vi,vên­
cia p,romí�cua que continua a au­

men,tar. ,Exis,t� zOillas, vastos es­

p,açO's, por 'ex-e'mpl'o a tão fallaJd,a ,e

refaIaJda «z¡oilla dhdustI1i'8Jl», OIIllde

podiam ,e sobretudo deWaJrn ,slItuar­
-se esses conjuntos.
Isto em ·defesa da 'sobveviJvência

da tad sodedade, que muLtos aJPre-
goam de «organdzada»'.

Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA·

RAVELA:..

Vila Real de Sto. António

ME TRAVASSOS

Sua família agradece 'a todas
as pessoas que se interessaram
durante a sua doença e o acom­

panharam à última morada e que
de qualquer maneira lhes expres­
saram o seu pesar, não o fazendo
pessoalmente por desconhecimen­
to de nomes e moradas.

EQUITADOR
Oferece-'se para lições de

equitação e ensino de cavalüs
na zona de Portimão. Respos­
ta a este jornal ao n.O 17650.

farlicias
DE SERVIço

,

Casa vende-se
Com 6 divisões e quintal,

com frente para a Rua João
de Deus, n.O 27 e Marechal

Carmona, 67, em Vila Real de
Santo António.

Respostas a este jornal ao
n.O 17620.

Salão de Cabeleireira
EM FARO

WELLA PORTUGAL

- AMPLIA O SEU QUADRO

DE VENDAS-

Se v. possui:

Experiência mínima de 2 anos no sector de

perfumarias e farmácias;
Conhecimento do Algarve e Baixo Alentejo;
Boa argumentação e facilidade de contacto;
Desejo de progredir profissionalmente;
Carro próprio;

Produtos de alta q�alificação;
Experiência da nossa Organização Mundial;
Grande apoio promocional e publicitário;
300 pontos de venda com grande dedicação;
Vencimentos totais muito aliciantes;

Devidamente equipado, bem
situado e com clientela, entre­
ga.se à exploração por o pró­
prio não poder estar à frente
da 031sa. Resposta a este jor­
nal ao n.O 17 654.

Dr. Diamantino o. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

{Consultório 22013
Telefones Residência 24761

Nós oferecemos:

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

ERMELINDA DE, JESUS
. VIEGAS

Esperamos a sua candidatura:

Em carta manuscrita à:

WELLA PORTUGAL

AGRAD ECIM E NTO

Sua mãe, filhas, irmão, genro e

netos agradecem às pessoas ami­
gas que se interessaram durante
a sua doença, a acompanharam à
última morada e que de qualquer
maneira lhes expressaram o seu

sentimento de dor.

Av. Duque D'Avila, 46-r/c esq. - Lisboa-l

Guarda-se sigilo

AGEND.A.
«Eles com elass : terça-retra, «O

que nós queremos é dmhe,ko»;
quaœta-reíra, «Deram-lhe uma me­

tmalha.dora»: qUJmrtla-f'ei.ra, «A más­
cam».

- No Boo E,sp-eranç-a Atlético
Clube Poroírnonense, hoje, em soí­
rée, 'e às 0,30 horas, «Olhos verdes
na' noíte»: 'amanhã, «Agência de

vígaríees»: quarta-reéra, «A noite
fe·z-ISIe pava 'amar».

Em SILVES, no Cíne-Teatro Sil­
"ense, hoje, «BIg BOiSS, o írnplacá­
V!-eI»; arnanhã, ern mætínée e sor­
rée, «O amor que me salvou»; ter­
ç'a-fieÍ!ra, «Destíncs nas trevas»:
quinta-feira, «O poœteero».

IDm TAVIRA, no Cíne-Teætro
António Pímheüro, hoje, «Dabi,m­
to de ·sentLment'Os» 'e «O aventurei­
ro de Tahiti»; amanhã, «A deSÍ!lu­
são faz um homem» e «Fúria de
viver»: llerça-feil'a, «O trunfo é
perder» e «Olhos Vierdes, loira e

pertgosa»: qumtJa-fe'ira, «Aconte­
ceu a noite passada» Ie «M'aJDobras
de amor»,

Em TUNES, no Clube Reoreatí­
vo Tunense, æmanhâ, «A lei! do
Zorro».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cíne-Foz, hoje, «Á
mão armada»: amanhã, «Venha
tornar caté connosco»: Jterça-f:e:i:ra,
«O candídaœ»: quínta-teíra, «IDu
não quebro, rebæto».

Cinelas Necrollgia
FALEOERAM;

Em ALMADA - a ISr." D. Adí­
IVa da Conceição Silva, de 46 anos,
natulial de Lægoa, oasada com o sr.

S'oteI'D José Silva, mãe da menma
Luísa Marta da Conceâção Silva
e do ISr. Carlos Alberto Stlva.

Na AMADORA - 'a sr." D. Ca­
ta;rina de Jesus, die 87 enos; natu­
lial de Alte, mãe dos srs. Manuel e

José Mart,ins.

Em ALGUEIRÃO - a sr.« D.

Maria Eduarda do Sacramento
Chancea, de 78 'anos, natura; de

'Davíra, casada com osr. F.rancmco

.

de Sousa Dopes.
Em MOSGAVIDE - 'o sr. José

MendOillç!a, ,de 86 'anos, víúvo, na­

tural de Aljezur, tilo da 'sr." D. Ma­
ria Luísa M'artins da Costa Días.

Em LISBOA - a sr.: D. Brígilda
dos Re,i1s Viieira, de 37 aIIlOS, na­

tural de Lagoa, oæsada com 'O sr.

José António V�eilra Hilário.
--'a Isr." D. MàMa Benedi-ta Ze­

fler,mo Vialootle, de 51 anes, natural
de Moncarapacho, oasada com o

sr. Jasé Augusto da Si!}va Valente.
- o sr. João dos Re'Ís Areias,

de 68 'anos, DJatUlI'al die Silves, ca­

sado c'Om a sr." D. FeUzarda Rita..
pai dos ISM. JoãJo Riita dOIS Re�s
AIiez e AlJ1!tónio Rilta daIS Reís.
- 'o lSII'. António MaIIlue'l Paredes

Jooror, de 78 wms, ,comerctante,
naJtural de Alcoutim, casado com

-a sr.a D. P,a.l:mira Campos--Paæedes:
- o 'sr. Oarl-o!s de Alscen,são 'I\ei-

:x!eira, die 46 'aIIlO!S, lD!aJtural de Me­
xilho,ei'ra Grande, c,a¡s:wdo com a

sr." D. Fe'rnanda da. Puriftooção
Pfnto, p8Ji do 'SII'. Cados Alberto
Pilnto Tefxe1ira.
- 'O 'SII'. Joaquim Martms Entm­

do, de 64 anos, natura:l de Loulé,
C'asadü 'cnm a 19'1'." D. Olí�a da 000-
<leição Godiinh-o Entrudo e pa� do
sr-. -alferes rrrlliicdla..-ro Jiosé JüaqiÜ1m
Perelm Godmho Entrudo.
- 'a :sr." D. M'an.la OÜ'rred!a da

Piledade Ooostrun1lino, de 59 anos,
natural de Saonta BárbaJra dé Nexe,
C'aJsadia elom o 'sr. Rodri:go dia As­
sunção Constantilno.
- 'a Isr." D. Ma¡ri:a da Concei­

çãO' Oavaco, de 82 'an'os, natural de
DO'ulé, viúva de ManUJel BapUsta
B8Jrt'os.

- 'a iSlI'." D. Augusta da Conce�­
ção Rodri:gue's, de 72 ano's, n8Jtural
de MOIIlchique, mãJe do 'sr. César
RodrigUJe's OOlrr�,ia Andœz.
- o 'SII'. José Antónto da Sillva

die 62 laJIlOS, lIlatural die VHa Real
de 'Srunto António, elLs-ado com a
'Sir.' D. AtáHa Alcm'a da Silva.
- a Isr.' D. Maria Vitórila Faís­

<la T�XiejJl1a Aboiim ,dia SiI"a Pe,ra
de 49 'anos, lJ1!atural de Fa;ro, cas:a�
da 'com o ,sr. Filipe Martmho da
SUva BeIia.
- 'O ,sr. Fr3Jnciisco Cabrita M·ar­

t'lins, de 77 'anos, natural -die S. Bar­
tOll'omeu de M'esstilles, C'aJsado com
a. -sr." D. Judilbe ViJeilra Miartm,s, p'ai
da 'Sir." D. M¡¡,ria Viieira MaItiiIlJs e

do'sr, Auréli'o Vieira Mal'ti!ll�, e
avô die Vitor Manuel M:artiI!ls.
Às faJrníUas enLutadas a¡piI'esenta

Jornal do Algarve, SeiJlJtidos !pêsa­
.mes.

Cuinta pequena
COI}1 água e habitação, de­

seja tomar de arrendamento
funcionárlo

.

médio, 3ipOsEmta­
do. Prefere zonas S. Brás de
Alportel, S. Bartolomeu de
Messines ou Vila Real de San­
to António.
Carta ao apartado 1023

Granada - E'spanha.
CASA ALUGA-SE'
PARA OPaCA BALNEAR

[a�eleireiro de lenbo,a�
LiDIA e VENTURA

Rua Lethes, 71 FARO

Depilação eléctrica.

Para marcações telefo­
ne 23985.

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Uesário & U.a, Lda.
EXISTE PARA o SERVIR

Vende, cor.npra e troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS Illas

De 28 de Março a 3 de Abrilem regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de todos os contactos com inquilinos
QUARTEIRA

314236$00

Sede: Rua

lele's. :

33

FARO

de Matos,

25998 de

José

26216 ou R£CEPCIONISTlt
PœoLsa-s;e de menhra, ,m�smo

sem práJUca, mas S'ab'endo lIIlglês,
para Estail,ag'ellll de 4 ,eSl1lrel'3iS, na
It'egião de A:llbuf'eiÍ,ra-'A'IIDação de
'Pêm. ,E�traJda imedi,ata.
Ordenado, !a1ojamento 'e 'alimlen­

tação. R�sp'osta com Qrdenado pre­
�endi!do, �tc. 'ao Ap'ar:tad'O 10 - Al­
bufeka.

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LA, FIBRAS ACRíLICAS, FANTASIAS E ALGODõES,
temos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a Ubra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA A'MOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)
Praça dos Restauradores, 13-1.° Dto. (junto ao Metro)

Telefone 32 65 01 - L I S B O A

Vende-se
Uma enviada com mo­

tor de 40/60 H. P.

Re,sposta a José da En­

'carnação Pereira - Telef.
55155 -Armação de Pêra.

Terreno com o mínimo de

10000 m2 pam instalações in­

dustriais, entre ü Poço de Bo­

liqueime e Portimão. Mármo­
res e Oantarias MAiB - tele­
rone 24855 - Portimão. '.

COMPRA-SE

Raças Landrace e Large White, vendem-se com 3

meses a 2 500$00 ('entregas em fins de Maio) .

Reservas pelo te}efone 55428 de Armação de Pêra.
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Análise subjectiva
Li, já não .¡yé� onde, que há «algarvios» .e «algarvardos», e

estas palavras baierœm. subitamente dentro qe mim e acorda­
ram-m.e.

IA, já não s,ei onde, que os algarvios foge1n do Algarve e

nunca mrois quer:em saber dele, e esta« palavras bateram subita­
mente dentro de, mim e acordærasn-me;

Li, já não sei onde, que o Algarve é dos estranoeiros, e estas

palanrra» bateram s1fbitOiI'Yl;ent'e dentro de mim e acordaram-me.
Li, leio, escuto, palavras, que di!zem, que escre�em, e tuâo

iSito traz-me subitamenve à minha realidade, uma realidade há,
muito eequecuia, e adormecida' dentro de mim.

,

Sou ,algarvio. Eu Slei: que há muito parti, há muito que deixei
essa terra o,mIJe dei 08 primeiros passos.

Eu sei que. há muito partí, mas não eequeço a terra onde vivi
es prEmeirars amos, onde caminhei descalço pelas ruas, onde nadei
nu, nas ágwas do GuœdiJana; eu sei que estou Ionae, mœs o Al-
garve .és,tá dentro de mim. ,

Sou «alg,arvio», não «'algarvado», parti, coOmo muitos ainda
hoje partem, millS trouæe comvgo a �o,ntade de votta»,

Recordo-me que no Algarve também há poetas.
Recordo-me que no Algarve também há floree.
Recordo-me que no Algarve também há homens que sofrem.
Recordo-me de tudo isto e sinto profundame,nte a vontade de

gritar: SOU ALGARVIO!
T,a�ez porque g'os,to âo« poetas.
Talv.ez porque gas,f!o âe flores.
Talvez porque gasto âos homens que sofrem.
O Algarve está dentro de mim, não há mæcluuio que corte a

rroiz ao ptmSamento.
Oaminhei pelas águas, tentando encont,rar os poetas e as

flanes, caminharei -e-p;¡'-õ'curarei levar-aos 7fomens- gUie ;SQlrem, cala­
dos, conformados, uma palavr:a que rebente e lhes diga numa

noite destas quando eles 'estiverem no mar, que o longe que eles

procuram está aqui.
Oaminharei eepalhaoulo 'PcÜ'avras, palav1'aJs chama, que qwei­

mem e acordem os ado,rme'Cidos, como eu estoca.

ISAAC HAYES AO VIVO, OU ((JOY»

Sousa Pereira

De um algarvio em França
�"1!!m"'Wrsr

.

L7::M

Somos um punhado
de portugueses OTACÚSTICA, a mais moderna casa especializada

em prótese auditiva, proporciona EXAMES E DEMONS­
TRAÇÕES GRÁTIS, no próximo dia 15 do corrente, nas
seguintes localidades:

'

LOULÊ - Farmácia Madeira _:. das 9 às 10 horas
FARO - Farmácia Higiene - das 10 às 11 horas
TAVIRA - Farmácia Sousa - das 12 às 13 horas
PORTIMÃO - Farm. Rosa Nunes - das 16 às 17 horas
LAGOS � Farm. Lacobrigense - das 17 às 18 horas

Somoj, fornecedores das Caixas, A. D. S. E., Casas
do Povo, etc.

Consulte-nos no dia e hora indicados, beneficiando
de PREJ:ÇOS DE LANÇAMENTO.

OTACÚSTICA
Rua da Madalena, 15,2-1.° - Telef. 865275 - Lisboa

Somos um punhado de emi­
grantes, homens válidos, que
deviam ser a esperança, a

força para um amanhã mais
feliz. Mas, partindo uns hoje,
outros amanhã, na ambição de
encontrar uma vida melhor,
assim deixamos a terra em

que nascemos; a Pátria que é
nossa mãe, onde ninguém nos

pode chamar estrangeiro. As­
sim deixamos a nossa família,
os nossos amigos para dar no
estrangeiro o melhor da nos­

sa vida.
Se este tão grave problema

tivesse solução, quantos cora­

ções poderiam gozar mais
tranquilidade em f amftta?
Pensando que a nossa fortu-
na aumenta, na realidade so-

mos um punhado de emigran-
tes, cada dia mais pobres e

IJI S f. O I �mais distantes. O que apenas 4
.___temo_s

de

gr_ande,e_'
a

sau__.dade.11-'.
..... J- v • _ ....

�

João da Silva Graça
_

DISCOS
Crónicas de ,Aldegundes Casanova

1. RUíNAS ROMANAS E OUTRAS COISAS - Há muitas ruínas
romanas no Alças-oe todos nós s,abemo-s que o Aiaorve está toâo arrui­
nado e que se os roma1liOIS" não tivessem ,exi's.tido a ge,nte não estava em
ruínas; por eæemoto as do Cerro da Vila, dentro da Vilamoura que é
um.a cidade que pertence à freguesia de Quarteira que fioa dentro do
comceiho cuja capital, é a vHa de Íioulé a maior de todas as vilas do
-mundo e tanto que é a 'maior que tüé tem ruínas' e,outras coisae mais
ou meno'S arrusnaâa« excepto as cœ,sas ãos .com,erciantes que ainda vão

comprando um ,andarzinho em QuamBira para molharem: os dedinhos
âos pezinhos ,em Agosto, coitados, pois as ruinas do cerro da Vila da
Cidade de Vilamo,ura tê.m uma grande história e parece que a oomis­
são municipal de arte e arqueoloçia do. Oôsnara Municipal' de 'Loulé não
tem coraçem. para enfrentar o aeeusüo e parece que não há asitoetâade«
a nível distrital que tenham coraaem/ par:a enfrentar o assunto re parece
que não há autoruiaâe« a nivel nacional que tenham coragem para en­

frentar o assunto, pois as ruínas. são um gramde assunto.
.

2. PATRIMõNIO no povo - As ruínas romanas do Cerro da
Vila são pat.rimónio do' povoO. Guardadas estão por :.moÚvo� esquisitos.
o que ae lá se tem retirado não tem sido, destinado a qualquer museu
�1".Junicipal em perspectoco, nem há registo-s, ne,m catálogos, nem relató­
rios municipais que digam aJO povo o que ao povo, pertence.. J!) por issO'

que o Ex.'"· Senhor Presiâenie da Câmara. de Loulé devi·a mandar já a

abertura de um inquérito, cæravé« da cornis's:ão· municipal ·.de -arte. e

arqueoloqia, para que se divulgue a mais rapiâomiente poslSivel tudo o

que envolve há anos ,e anos as chamadas escavações do Cerro da Vi·la.
Volta¡'ellws a eete assunto e com elementos concretos na mão e por

iSBa pedimos a todos os louletamos que nos possam informar tudo o que
sabe1n sobre este assunto para acreecentærmoe ao que. já·s'abemos. '

Para já pO'demos designar a questão das ruinas e outras questões
que não ,anitam muito longe, ,como o «waierçase de Loulé».

O «Watergate de Loulé» vai ser fa1noso.
O «Watergate de Loulé» tem muitos impUcado's que têm usado a su,a

influêncÍia política para paesarem. sobre a lei.
O «Watergate de Loulé» mete Tuínas, andares, terrenos, urbaniza­

ção, mete tudo, tuâo.
Viva o «Watergate de Loulé»!
Viva!

Isaac Hayes: expressão da música negra norte-americana

Até há do�s anos ætrás, se >se"

procurasse 'o nome de Isaac Hayes
impresso' rDJa capa de um disco, ele
não nos aparecería senão em .tip-os
bem pequenos, como æutor dos êxí­

tos qrue out110S ID,terp,rebavam. ,

-Com () lSieu amago David Por,ter,
]jsa,ra;c' �sc;reveu e produziu durante
ranos Iseg'll�dos SUCie'S'80S como «Soul

Man», «HoLd on I'in commg», «Ba­

by�, «Soul sirster», «Br.,own Sugar»
e '«You dOO'iI: know like I know»

para Sam & DaVie, OM'1a Th�,
J'olm:nile TaylQr, The EmoooD!s,
SOllil ChHdre:n 'e ,taa1tOlS outros gmn­
des 'artt$aJs do disco.
Em Ma;io de 1969, ]!saac gravou

«Hot Buttered Soul», {) seu pri­
mei'ro LP como v:oc,aiUSIta. Total­

mente desconb:ecÍ!do re com um LP

soone:nte coon 4 C'!l!Ilçõ;es, illO' fim

desse aill.O LSaJac rec.eb�a 'O dts'co de

ouro, por 'O IseU :diiSco rber e'xce,<liJdo

1 milhão de dóLares die ve:ndas.

Iisruac Ha�es .toI1llou�se entã-o uma

«IeSltI1e'la» .

Em 'c<mtræs1Je dive,cto' com o som

exp.JrosiJVo que tÍlllha cri!ado p'ara
Bam & Dave, ]!s'a3lc J:1ep.J:1ersenta
uma :nova lexpressão :rua «Soul Mu­

IDc».
Ele não g,ri'ba, :não gresttcula nem

damça. A 'sua voz é doce. Cada.

uma drus S\l'3iS ÍIIl.1Jerprretações é uma

parfleiita descrição do 'seu Bom· pró"
prio, rÍ!C'o, quente er SIIlave.

.Alté :a :SIIla '3.parênci:a é ÚIlica.
-

Oabeçla totalmlelI1te r3lplada, óculos

escuros elscondendo-.lh:e os olhos 'e

cerca de dOots mertros de al:tura.

BraçQs 'cruzado'S por ;cima dos co­

�¡¡¡!1es de cor,rentes que norma1men­
Ite tmz iaõ .pescQço, la sU'a Hgura
iln'lpõe�se mdubitavelmJente.

M'3is é ,t;aJmbém um homem glen­
til. Há bcleza, ,tristeza ,e 'sabedoria
i1]a sua 'músrica.
A sua V\eI\são Idle «By th'e time

I g1et to phoeniOc», VleI'ldaJdetl1�m�­
:re dra;mãJtica nos 'serus 18 mmuto's

de duração, dá a c'e,J:1teza a quem a

ouve de que ]!saac teve uma ex­

periêncila bem idênttoa para a po­
der ,caJl1t'3ir como o faz .

.Ala piano, acompanhou Wi'lsOill

PickJett, Albert Kjing, The Bar­

-Kja�s, lelSCI'leVIeU le produziu can-

Vende-se
Propriedade de regadio com

cerca de 3 hectares, no sítio

do Rio SBco - Faro, com fren­

te para a Estra.da Nacional

n.O 125. Tratar com Herdeiros

de António L. Bolas.

¡ -

I

ções para Carra Thomas, Otis Red­

dilng, Johnníe 'I'aylor, Sam & Dave
·e muitos outros. Hayes ,e Daví'd

Porter, escreveram cerca de 200

canções para arttstas da Stax, A
pærttr de Maio de 1969 uma pro­
dução 'sensacronal de êxt'to's bem
definido a Isrua earrel,ra, fiJaS :¡¡¡gora
rra lS'Ua própria 'ÍIIlberpretação.
,«Sbraft» 'e «B13lck Mose,s» fo'r3lm

do�s «best�seHers» como «long­
-playi:ng» ,tendo o primeit'o sido
um elSpe'c1Jacular êxtto como banda
sonora de fi,lm'C.
Isaiac Ha�es é sem sombra de

dúv�da o maills :alrto lex�ente musi­
c¡¡¡l da ,mÚ!sica neg¡ra :nol11le-ameri­
cana. PI'emr3ldo· já di:vevsas Vlez'es

com «o,scara.» pe¡los ¡seus tmbalhos
![)jO campo da mÚ!S!i'ca, é provavel­
mente o úrnico instrum€!l1,t�sta «so­

lo» que .to'eou :em Hollywood Bowl
eam a Orquestra Sinfónica de Los

Angelles, tiendo sido já :solista ,em

'COiIlcertos cœn 'a Sinfónica ,de Mem-

phis.
'

Voc'alirsta, piiaillÍlsta,' eompositor,
poella, produto ,r 'e orquestradolr
Isaac Hayeis é rurna das 'lJUatS 'CŒ11:­
pleta:s persorualidades mursici3lis con-

te.mpo,râineæs.
.

«SiT» l!saãc Hayes ou «Black
Mose'8» como é viulgar ¡se,r designa­
do dep'ois die nos ,ap.resentar '0 seu

a�bum «'ao vivo» «LiVie 'at SalTara
'l1ahoe>>> que foi um ,suce'sso 'enOor­

me, 'apœisem,tá-nQS 'Ü .seu ·mais ,re­

oente trabalho de lOillga duraçãQ
com ü título ge:néri'co «Joy» que a

:exJempl0 :dos anltedo,oos trabalhlJ:s

possu,i quali!dades vOoOai,s :e ÍIIl!stru­
mentais absOolutamente ímp·¡¡¡res.
Alguns tema,s do álbum': «Joy»;

«A manl will be a man» Ie «I love

you, that's a;ll».

H o t e I­

do Golfe
da Peni'na
PENINA - PORTIMÃO

Pretende admitir chefes
de turno e ajudantes.

Os interessados deverão

.dirigir-se pessoalmente ou

por carla à Secção de Pes­

soal deste Hotel.

JORNAL no Al.GARVE

N,> 889 - 6-4-74
-,

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO .A..�TÔNIO

Anúncio.
a- PUBLICAÇÃO

Faz saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca, de
Vila Real de Santo António, e

Secção de Processos, correm

-éditos de VINTE dias,' conta­
dos da segunda publicação do
presente anúncio, citando os

Credores desconhecidos dos
Executados JOAQUIM FILI­
PE MIGUEL e CARLOS AU­
GUSTO LIMA SAMÚDIO, re­
sidentes nesta VILA, para no

prazo de D-EZ dias posterio­
res àqueles dos éditos, deduzi­
tem os seus direitos na execu-

-

ção movida pelo BANCO PIN­
TO &. SOTTO MAIOR, com

sede em LISBOA, desde que
gozem de garantia real sobre
os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

23 de Março de 1974.

o EscrituráJrio,

a) Jo�é Manuel Leitão
Guerreiro

VERIFIQUEI:
, O' Juiz de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro

MANTEM A LINHA

JORNAL DO, ALGARVE
N.o 889 - 6-4-74'

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE OLHÃO
. ;¡',l.

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

No dia 16 de Abril próximo,
pelas 10 horas, à porta do
Tribunal Judicial desta co­

marca, hão-de ser arremata­

dos, em primeira praça, ao

maior lançO' oferecido acima
do valor indicado no processo,
250 camisas para homem, 50
cortes de fato, 50 pares de

calças para homem e 20 ga­
bardines para homem, penho­
rados aos executados Leandro
dos Santos R. Fitas e mulher,
desta vila, nos autos de exe­

cução de sentença que lhes

. move a Fábrica de Camisas

Judia, 'com sede em Águeda.
Olhão, 9 de Março de 1974.

A Ajudante de Escrivão,

Noémia Sales Gago
VERIFIQUEI:

o Juiz de Direito,

Agostinho Manuel P. de
Sousa Inês

Tipógrafos
Precisam-se of. aux. comp.

e imp. Paga-se bem. Praça da
Restauração, 4 - Olhão- te­
lefone 72143.
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A ELECTRO FABRIL
s. A.' R. L.

Vila Real de Santo António

RELATóRIO E CONTAS EM SI DE DEZEMBRO DE 1975

No cumprümento dos preceitos i!�ga'Ls e estætutâríos, apreseatemos
8 V. Ex.as para verid'�caçãD, aprecíação e voto, O' Relatórão, (Bru�anço e

Contas referootes aJO exercíoío fiMo em 81 de lDel'lernb1'O de 1978.
IA nossa dooústria de moagem está aJtMJVessa;OOo' uma g'J:I8JV'e orãse,

que nos afec1xl'l.l prof'llmiamoote no ano findo.
Os novos coætratos de trabailho trouxeram um aumento de enear­

gos de 62 % no pessoal faJbril, 'sem que nOB telllha 'Sido conoedída qual­
quer compensação na taxa de moagem, para ilhe fu.l'ler f,rente.

A d1milJlUli.'ção no consumo de !I1aIÜ,nbJa¡s espoadas, :tM!dul'liu-ISIe para
nós nurna moenda de menos 13% de cereaés, que em 1972.

iIDsOOmO'S convencãdoe que a nova iIIei 'ooæ<eailíil'era a salilr �eIVI8iTá em

conta estes faetos mcontrorversos e nos darâ uma justa compensação
ao nosso tVaibaJ.ho.

" .

A nossa conta Galllhos e !PardaiS' �vesent'a um saldo negal1:áivo de
IEls'c. 52 139$90 que propomos passe poll: ,¡,nteiro para Conta NOiVa.

'Dermdnarnos com os œll'e�ho·res ægradeeímentospara os ihlsDves mem­

bros do Co:nselhD 'FiJs08il, pela 'sua 'vruliolSa colaboração ao nosso waba­

aho 'e ao pessoaã de escrstôrío que bem cThl11[>ll:liu.
VHa Rlea:l de 'SIa.nrt:o AIIlltóIDD, 15 de FeVlet"eiLro de 1974.

A DlIR,mCçÃo,

Dilvector Delegado - João Barroso Gomes Sa;nches

Dr. Ant6nio VVr'gf,Uo Horta Correia

Fabricio Fernando PessaMa Barbosa

t». José Diogo
Manuel Barroso Gomes Sanches

BALANÇO EM 81 DE DEZEMB� DE 1973

ACTiIVO

IDDLFtOllOS:

Ed'id'1ciols
'I1eil1l"enos

Esc. 415 000$00
Esc. 45"() 000$00 Esc. 865000$00

M'AQiUiINIDSiMJOS:
Moagem. .

Gelo .. : .

Padarlia. . .

fl'8Jras . • .. . '.

Móveis e Utffi1lslÍ.}iIols
iPail'tidpação Noutras Empræas .

AlCÇõ'EIS PlRIOPiRliEDADiE DA ETh1iPIRES!A,:
-

Esc.
Esc.
iIDse.

844750$00
158500$00

7 000$00 Esc. 1010250$00
lJ40002$20
21000$00
10000$00

Esc.
Esc. _

E:se.

1145 Acções de :MO'ageoo lAs­
,soeladas. . . . . . . .

400 Acções de 'Aliança iE[é·c­

trioa do SUll . . . . . .

75 .A.cções de ,A:.. E'le,ctro Flrubril

Esc. 114500$00

Esc. 4 000$00
·Ese. 750$00 Esc. 119250$00

37000$00SIi�os em :Madeira .

DINHE'IRO:

Esc.

Em ,OQfu,e •••
BancO's . . . .

Oli"erutes ...••. "

-Acções' em OaJu'Ção
Acções De[Jositad� . . . . . . . . . '. .

l!mp'oslto si Dividendos a Cobrar oos' Aocionistas .

Lrnip'ostO' de 'I1r8iIl!sacções
CereaJi,s-
Produtos . . .

Lucros e p1el'das

Esic.
Esc.

51513$31
49396$79 Esc. 100 910$10

E'se. 141733$80
Esc. 90000$00
Else. 173900$00
Esc. 14 994$30
E:sc. 15$06
Elsc. 1012813$57
,E;se. 283906$26
'IDsc. 52139$90

:Elsc. 4 07'3 005$19

iIDac. 1000000$00
·IDsc. 200000$00
.Ese. 16000.0$00
Eso. 140000$00
IDsc. 800'000$00
,Esc. 1600000$00
,Esc. 21450$00
·Esc. 50364$58
Esc. 296632$91
ID�e. 40657$70
·Esc. 90000$00
IDse. 173900$00

Esc. 4073005$19

TotaJ.

PAISSIVO

Capirt:aà •.••. .•. '. .. .

FIu'llJdo de Reserva 'LeIgail . . . . .

iFund.o de Res'erva Especial. . . . .

F1undo Regularil'la.ção de 'Dii'V'jd'end'DS •

Fundo RepoSlÍção de Maqui'lrl:smos .

iR!eserva -de Re:alvaUação . . . . .

Fornecedo,res .., . . . . . .

DevedDres e OœŒOl'es EiSi]Yeci.allis. . .

FedEll"açãD Naciomal. dOSe [,ndustT1:ais de Moagem .

Dividendos a pmga;r . . .

Caução Oorpo!S Geren>tes . .

Deiposl1t:anbes de A,eções. . .

ToW

CONTA DE GANHOS E PERD.1S
CiRJiJDITO

ISaldo do iEX!erdcio ailJlteriQr

Moagem EXiplovação. .

S;aldo negatirvo .

.

Total

Ese.
,Esc.
,Esc.

'Esc.

3204$00
460594$11
52139$90

515938$01

DltBITO

I=talação imIÜgorifi,ca,
Des¡pes'as. Geraàis
OOlJJ.ltrilbulições

Esc. 23 262$83
¡Esc. 436196$18
iIDso. 5'6 479$00
Esc. 515 938$01

O 0HEIF1E DA ISECÇÃO,

José Luís- Oamarada Pereira

.
-

,

A iDmIDCÇAD,

Director Delletgado - João Barroso Gomes Sanohes
Dr. António Virgílio Hor,ta Co,rreia
Fabrício Fernando Pessan}1;a Barbosa
Dr. J08é Diogo
Manuel BarrlMO Gome-s BanchtJs

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Ex.mo. Svs. AcCiOllllLstJ8JS

O iRelaitórlo, BaJ..anço 'e Oontas que se aipl'elSentaim à vossa a¡precra­
ção, mostmm o.S rnsul1ados obtlildos em 1973, aos quailS demos a nos'sa

aprovação.
.

T,EM!OIS ·A HONiRA iDID BROPOR:

1.° - Qu'e a¡prOlVleis O' T'eJra.tór;io, Ibaa'á.n.ço e contas do exerc�cio ele 1973.
2.° --:- QlU:e �J:IOiVeis a pfO[>o,sta do CoIliseliho de Admi'lJltstr8ição, para a

apHœçao da ·oOOJta Ganhos e Perdas.
3.° - Que aproveis '11m 1000000000'r à AdJIniniSltl'lação, eXltoosív'el a Wdos os

,seus 'eo'¡'¡lJbor.ado�es � e�egados', ¡pela sua a:ctuação :nos negócl'OS da
Em'P�esa_.

Vüa RJea:1 de iS�to .A.nitóndo, 14 de �VEll"edTO de 1974

o OONsælliHO !i']SCA,L,

P�esid!ente - E.mílio Diogo Costa
Dr. Reinaldo Raul Prazer68
João Manwel Gome-s Barroso

(Conclusão da 1." página)

KiSlSinger terá de pôr em acção
toda a sua perspicácia dip10mática
e retreeco» o «stock» de ditos hu­
monst.¡;cos na 8ua pr6xi1na visita à
URSS ,oertamente antes da âeslo­
cação de Nixon. O Seoretário de
E>stado, verdiadeir.o símbo�o da po­
lítica actual âo« Es·fx1;dos Unidos,
qwe preümdJe lf3quiilibrar o seu. pree­
tíg�o CO'llVO metntor internacional
através de todos oe obstáculos,
me&no contra o asealto da i.nfluên­
cia franol'Mia junto doo seu8 alia­
d08 'europews, é hoje, sem dúvida,
um �d.6Inte caso de: triunfo pes­
soal; Haja 16m ms·ta o que se passa
no Médio-Oriente, onde dian'amen­
te ,se ,avolumam dinculdades de to­
da a ordem contra a ideia de- paz e

apazilguamento que se deseja im­
par, e onde. com uma persis.tência
admirá'l!el H6Inry Ki&singer desco­
bre po88ibilidades de entiendimento
e pontos de contacto.
Nesta orueaâa a que se dedicou

- de traçar uma paz, ou. pelo me­

nos umœs tréguas .estáveis no Mé-
. d�-Ori'ent-e - ele tem. clYTlJ806guiJdo
manter o humor e o op,t.imismo,
� perante as situações mails'
contradit6rias) como eão oe planos
apreseniaâoe po« sirios e israelitas..
V:emo�lo em Jerusalém ou Dasnae­
co com etapas nesta ou naquela
capital ,ewrope.1Ja para dar satisfa­
ção (/)()IS aliiadQ8 atlântwos e l-ogo a

8I8,guir ,rece�er 18m W'ashing:ton o

g6lneral Dayœn, -

que dooeja innpor
oe 8I8U8 ponio« de vista. No mesm<l

dia, r:ecebe 00 jornalistas a qwem
declara que as convereaçõee co.m

o ministro da Defesa israelita fo­
ram mwiJt.o úteis e corre para uma
cidade pr6xima, Arlington, onde
mma dúzia de convidados o aguar­
dava para a ce-liebração do s,eu se­

gundo cas,amento. A mulh.e-r, Nan­
cy Maginnes, também ·oopecialis,ta
em questões internacionails, foi
conselheira de Nelson Rockefeller,
e é natural, que 11Joote mom,ento, em
lua-œe-mel ·em Acapulco, 'O auxilie
no próximo assalto dip�omátq,co à
ambicionada pa,z que parec,e tão
ooquiva.
Não podemos deixar de admirar

este :espant08O e activo Kissinge.r,
que �gue juntar «o útil (J)O

agrad:á'l!6l», não esqueo6lnd'O a sua

vvda parti'cular no oonjunto do8
seus afàzeres internacVoWO/Í;S. O seu

próp¡rvo casam.ento foi um se:gredo.
bem guardado que ele c-onsieguiu

IIEIiISaall,g
MÁQUINAS REGISTADORAS E DE ESCRITÓRIO, S.A.R.Lo.

FILIAL DE FA.RO

JÁ É MAIS FÁCIL TELEFONAR PARA NÓS!
NA VERDADE, TEMOS MAI.S UMA LINHA:

POR FAVOR, TOME NOTA DOS NOSSOS

TELEFONE:S:
2 43 47 / 2 43 57

Concurso de fotografias
em Beja
A Oomíssão Munlcipal de 'I'uríis­

rno de Beja organíea um concurso

entre fotógrafos amadores e pro­
f,�gsioola1s, tanbo naoíoaaís como .es:­

.tJ:l8ing1e,toos, que apresentem foto­
grafiiaJs 'a preto le branco no forma­
to mímímo de aOx40 cm, ou a cores

no de 18x24 cm.

O concurso terá doilS temas -

livve e regíoæaí -, f'ocando 'este
último exclusévamente 'aspectos tú­
rístícos, paiiSagÍlSt:ioos e etnográ­
ficos do concelho de Beja.
As f (li It o g T a if i a s, devli.dam>en­

·te acondécíonadas, podem ser en­

viadas pelo correto; sob regteto, ou
entregues, pessoalmeæte, nia Co­
lllÍlSISão M'l.l!nicipal de Turismo, Rua
Capi1tã.o João F1<anoisco de SDusa,
25, Beja, tendo como rernetlelIl!te,
o pseudó:nilmo æcolhtd� e l'0speeti·
vo IOOdereço, laté 29 do correnDe.

OLS ,trabalhiOs ,de'stmaiID"¡se 'a ex·

posição que decorre de 19 à 26 do
p.r6xilIno mês.

�8olar num dia repleto à6 obriga­
ções oficiW£S te q'IlIfJ nem. 08 argutos
jo1"nJ(J¡Ustas americanos consegui­
ram desvendar. E oo·ta foi aÆnda
uma das s-uas grandes vit6rias di­
plomáticas ...

M·ateus BO'ave:ntuva

CASino
d<rflLUOR

Grupo C - Maiores de 14 anos

Até 11 de Abril
Programa do Restaurante do Casino

às 23 h e 1 h
o extraordinário vocalista inglês

SAM HOMER
a espantosa acrobata

MARGHERITA FREDIANI
o moderno ballet inglês

TAKE FIVE
e a Orquestra do Casino

J -' I
... aqueta maquzna.

Notariado Português
Cartório Notarial de CastroMarim'
Certifico- narrativamente e

para 'efeitos de publicação que
por escritura lavrada neste
Cartório e no' Livro de Notas

para escrituras diversas nú­
mero vinte e cinco, de folhas
sessenta e nove a folhas se­

tenta e duas em um de Mar­

ço de mil novecentos e setenta
e quatro foi oonstituída pelos
outorgantes Dr. Ulrich 'Ar­
noldi e esposa Maria Elisa­
beth ArnO'ldi, ambos cidadãos

alemães, naturais de Kõnis­

berg e residentes na Quinta
do Freixo,. freguesia de Ode­

le�te, concelho de Castro Ma­
rim uma sociedade por quo­
tas com o seguinte pacto so­

cial:

quotas iguais: uma perten­
cente ao Dr. Ulrich Arnoldi e
outra pertencente a Maria
Elisabeth Arnoldi.

ARTIGO QUINTO
A gerência e admínietração

da sociedade pertencem a am­

bos os sócios que ficam desde
já nomeados gerentes, com

dispensa de oaução e com a

remuneração que vier a ser

fi�ada em Assembleia Geral.

PARÁGRAFO ÚNICO

A sociedade obriga-se com

a intervenção e assinatura de
um só dos gerentes, ficando a

sua representação lassegurada
em qualquer 'acto ou 'contrato
com a intervenção de um só
dos gerentes.ARTIGO ,PRIMEIRO

A sociedade adopta a deno­
minação «Actividades Gua­
diana, Sociedade Luso Alemã
de Prestação de Serviços e Re­

presentações, Limitada», e te­
rá dU!'ação por tempo ilimita­
do, a contar de hoje.

ARTIGO SEXTO

Dos lucros 'anualmente apu­
!'ados retirar-se-ão cinco por
cento para fundo de reserva'

legal; retirar-se-ão mais as

percentagens votadas em As­
sembleia Geral para fundos
especiais. O remanescente se­

rá dividido pelos sócios na

proporção daiS suas quotas.
Ê certidão que extraí e vai

conforme 'aO original, nada
havendo na escritura a que
me reporto, em contrário do
que ora se certifica.

Castro Marim, 22 de Março
de 1974.

ARTIGO SEGUNDO

A sociedadê tem 'a sua sede
social em Quinta do Freixo,
freguesia de Odeleite, conce­

lho de Gastro Marim, podendo
porém. deslocá-la para outro
local no Pais, desde que baja
deliberação social nesse sen­

tido tomada em Assembleia
Geral.

ARTIGO TERCErRO O Notário,

a) Francisco Carreto ClamoteA sociedade tem como

objecto social a prestação de
serviços e infoI.;.mações e ain­
da a administmção de pro­
priedades, podendoainda exer­
cer quaisquer outros desde

(

que haja deliberação nesse

sentido.

José Castel·Branoo
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇÃO
CONSULTAS:

2.as, 4.as e 6.a5 feiras, em Lagos,
na R"!la Cândido dos Reis, 147
3.as e 5.as feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.0 Esq.o

Telef. {Resid. - Lagos - 62771
Portimão - 23357

ARTIGO QUARTO
O capital social, integral­

mente realizado em dinheiro é
de cinquenta mil escudos e

corresponde à soma de duas

-

Arvores
.

de fruto
Bereiras si Franco - Pirus Malus

Butirra Precoce Morettini - Porte medianamente'
erecto, vegetação frondosa. Vigorosa. Época -ae flora­
ção muito preéoce. Fruto regular, simétrico, de calibre
médio, pele fina, lisa, verde-amarelada com manchas
avermelhadas do lado do sol. 'Polpa fina, sumarenta, li­

geiramente perfumada, e Cornice-Passe Crassane-Hardy
e Williams.

Preço por unidade Esc. 20$00 - vinte escudos -

com embalagens e despacho à conta do comprador.
Vende Vasco Rocha Correia - Merceana - telef.

013-76439.
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Alcançou êxito o IV concurso

de fotografias sobre o Aigana

5

TINTAS «EXCELSIOR»

Glasgow, Abril de 1974 S. 8. Messinas, Abril de 1974COMUNICADO
TeVie 'elevado número de concor­

'rentes o V CODlCUrsO de' ,Fotogl'a­
fías :solbI\e o Mgærve, (['ea;llizado pe-­
Ia Oomíssão RegiOlIl!al de T;urismo

e em que se 'V'erif1,car8lm os seguin­
tesœsuâtados:
Fotografías a cores: 1.0, Havlut

Amrnet Z.oobi'l, de F'aDl0fo�t; 2.°,
Carlos Alberto Pereira Lameíro, do
Porto; 3.°, Hans WiiLl, de FI\aDlC-

-

foI1t;--T.", 1Oarlos Alberto Pel'etl'a­

Lameãro, do Porto; 5.°, Mário Cos­

ba, de Li!sboa; 6.°, dr, Igmrnar'd
Sauberlích, de Riad Sade!ll - Tau­

nus (Alemanha Ocídental ) ; men­

ções honrosas, Jacky Morel, ,�e
Bruxeêas: Iæácío Martíns Gravam­

ta, de Lagoâ, 3 rrænções.e Antó­

nío Morads Sousa Si:lva, da Ama­

dom.
Fotografi!ws a preto 'e branco :

1.0, Afonso Canelæs Fut1ta.do, de

Lagos; 2.°, Horácio José da Cruz,
de Lísboa: 3.°, Af'on'so Canelas Fur­

tado, de Lagos: 4.°, Horácio �o�é
da. Cruz, de Lísboa: 5.°, Aotónío
Mwrila Sousa Sihna, de Amadora:
6.°, Afonso OaIJie'1¡¡¡s Furtado, de

Lagos; 7.°, José Tefx;e1Jra Zurrapa,
da Amadora: 8.°, Afonso Canecas

Furt'a;do, d� Lagos; 9.°, Horácío
José da Cruz, de Liistbo'a; 10.°, Ma­
nuel Abranehes, de Lñsboa. Men­

ções honrosas, dr, F,r�tz Schler, de

Francfort ; José 'Deix'eira ZUlvra­

pa, da Amadora; Horácio José da

Cruz, de Lísooa: Hevlut Amrnet

Zenbtl, de FI1Mlckfovte-; Manueí

Abrænches, de Lisooa: 'e Bemard

Henry, de Bruxelas,

Dilap'oSWtivos: 1.0, Ad. 'I'urpfn, de
BTIUX€!lrus; 2.°, António José M�mo­
so GravMliita, de Lagoa: 3.°, An­
tÓIüO M'aria S()usa Sillv:a, da Ama­

dora; 4.°, Maurice Rossomé, de

Bruxelas: 5.°, Ant&ri!Q José Mimer­
se Grava;nitJa, de Lagoa: 6.°, Mau­
rilce Rossomé, de Bruxelae; 7.°,
Inácio Mar,tms Gra;va;nit!a, de La­

goa; 9.°, António Mar.iJa Sousa SU­

va, da Amadora: 10.°, Pedro Antu­
nes Ruivo, de Fa;ro. M�çõeiS hon­
rosas: M'aurice Rossomé, de Bru­

xeías, 3 menções; Inácio Mart'miS
GraV'Mltfba, de IJal5'O'a; ,e Hen,ry A.

Gordij,ij,lo, de ViseU.

Wm. TEACHER & SONS. LTO. - Glasgow - Escócia,
tem o grato prazer de informar que nomeou

seus Âgentes / Importadores Exclusivos para
Portuaal 'Continentat Acores e Est.d_º� _de An-

_"
� --

;
�

-Ów
- - - -- - - - - - - -- - - -

gola, a firma

Delegação'
Depósitos: Faro"Portimão, Lagos e Tavira

-

Est�OS Teófilo Fontainhas Neto-
Com. e Ind., S.A.R.L., S. B. de Messines
(Algarve), têm a honra de informar a

todos os seus Ex.mos Ciientes e Âmig�os-�­
de que foram nomeados Agentes/Im­
portadores Exclusivos para Portugal
Continental,

.

Açores e Estado de An­
gola da [irme
Wm. TEACHER & SONS, LTD.

Glasgo"" � Esc6cia

WHISKY «TEACHER!S» HIGLAND CREAM •

EST.OS TEÓFILO FONTAINHAS NETO, [om.eln�.. �.I.R.L
s, BARTOL9MEU D� MESSINES (Alga.....).

Telex 18233 TEOF P-Aparlado 1- Telaf81111 45306/07/08/09

Lisboa (a abrir brevemente)

WHISKY VELHO «BARREL 5»

marcha, o Tri'o Alooraâa cantou
oois:as do .AZgarv,e e a reorqamieada
Orquestra Típica .Algarvia, mos­

troa que vale a pena continuar em

actividade.
.

João Pinto Dias Pires, vice-pre­
sidente do Município de Faro, fa­
lou daB bens e males do turismo,
qwe d�e não ser tudo paro: a Pro­

víncva, pdo que urgia a instalação
de out1'l(J¡s indústrias, o acelerar do

comp�exo industrial 'Previsto pam
Faro-Olhão, ,a cri'ação de indús­
trias de 'ap.oio à construção civil e

a neoessiàade de estruturar a de­

fesa da p.raia de Faro, dizendo a

f,echar, um po,EltIna do I(1¡rmacenense

António Pereira sob1'le a vocação
do algarvio pal'a ,emigrar.
Otília Do.urado declamou tam­

bém um poem;a aZwstivo à Pro,v·ín­
cia ,e dirigiu o Rancho Folclórico
da Fusma nos corridJiinhos e baile
ma'ndado por ·es,te wpresentados.
Viu-se paisagens e empre!6'ndi-

. me1ttos de F1aro e do .Algarve, viu­
-se boas intenções da pa'rte dos fa­
·?Iedores do programa e de quantos
nele colabol'a1'lam e espera-se ver e

ouv,ir um pouco mais, aoerca da

Província, das s.uas realidades e

carências, qwando outra oportuni­
dade para o eteito surgir, O> que,

pareoe-nas, não será tão cedo, pois
a R. T. P., diga-sB de passagem,
semprB se mostrou um pouco ava,ra

em 1'Ielação às' coisas e gente8 cá
«de baixo».

. Registou cerea de 300 partiet­
paætes 'a 28." cOlIlil!erência do Dis­
,trito Rotário 176, organízada pelo
Rotary Clube de Portímão, no Ha­
bel D. -João II, na Torralta. Os ka­
balhos 'inidan¡¡¡m�se com um hebe­
rete orerecrdo pela Comissão Re"

gíonal de 'I'urdsmo, em que fiaram

projte'otJados d'itapQ,s�t:ivO!s ,e filmes'
S'obre as potenci�lroodes turí;stilcas
da Provwcra. Se'gUltu-se um jantar
de c-omp'anhe[ÍJr�smo, d1unan'Úe 'O qual
'ac�uou o Ra;ncho Folcló:rico do Gal­
vário. Mars, tarde deco!rreu 'a s�s,­

'são plenária die abertura dura,nte a

qual usaram da paLav.ra :os :gns. Si­
mão' Banh:a, pvestd�nte do Rortary
Clube de Portimão, ,e!ll.g. Carlos

BapUstJa, .goV'e'mador do Dtsrtri!to
R()tálliio 176 e WalteŒ' Koch, ,repre­
,se11'ba;nte do pres:itdentle do Rotary
Intemacional.
As ,sesiSões de trabalho stl'sciœ­

ram vária:s i;ntJervenções, Siendo 'en­

tne outros foeados OIS ,temws: «Nor­
mas ,rOltárias - necessooa a sua

revi'são?», «Fundação Rotáriia Por­

tuguesa» (em que foi ,revelwda a

'acçãlo . desenv'Ollvida ¡[)ja concessão
de boLsas de 'estudo), «T,emrus de
inlÚevesse em Rotary», :etc.�FoIi rum-

'

da des1!gn'ado goveirnador do diJstri­
,to rotário 176 p'ana o ,a11'0 rotári'o
de 1975-76; o 'e!Ilg. MwrceIillo Cha­
�e'S" do Rot'ary Clube de São João
da Mwde�ra. Quanto à ·conferência
do próximo MlO ie porque 'surgtram
as ,candild¡¡¡bums de Estoril-Cascais
'e Setúbal, ftCOiU 'o iassunto p�ra. se,r
apreciado.

.

No :segundo dia de trabalhos hou­
�e re!cepção às auboridwdes e con­

vià8idos, que mcluiu j'a;ntar de ga­
la, hai'le 'e var�ed!adles.

Móveis para

exteriores,
em fibra

de vidro

fabricantes:

APM
R. Convento do Sr.·
do Glória, 25
Telef.63J79-LAGOS

JORNAL DO ALeARVl
� �

: Vendé-se � �bo& �
ie na Taba.ca.r13 MODaOO *

: - Ros8io �
��J¡4!."•••!IfJI..J¡4!.,�..Jt..¥..¥.¥::

C. da R.

Vende-se
Auto Mercedes Benz 220-D

Resposta a José da En-

oarnação Pereira - Telef.
5515'5 -Armação de Pêra.POSSUfMOS

APARTAMENTOS MOBILADOS
Vende-seNOS MELHORES LOCAIS

• LISBOA OLIVAIS'

• QUELUZ MONTE ABRAÃO

• CASCAIS COSTA DO SOL.

• PORTO

• FIGUEIRA DA FOZ

• CASTELO BRANCO

• ALGARVE PRAIA .DA lOCHA

DESTILARIA

em óptimo estado. Serve para
figo ou rama de eucalipto.
TERRENO E APARTA­

MENTOS

Informações pelo telefone
22339 - Praia da Rocha.

INFORMAÇõES:

PIMENTA, SARLJ,
Sede Social - QUELUZ

Av. António Enes, 25 - Tel. 952021/2

LISBOA

Praça Marquês de Pombal, 15 - ·Telefs. 4 58 43 - 4 7843

AGENTES EM TODO O PAIs

• WHISKY PURO MALTE «THE GLANDRONACH»

los que não constroem nem deixam
construír é síntoma de que essa

tníoutação não estará RO nível dos
valones do «rnercado», pelo que o

espíríto da lei sofre eeetamente
atropelos.
Avaliadores de impecável porte

moral deveriam rastrear DS terre­
nos das zonas rústicas 'e urbanas
dest.il',adas -à 'construção·.ei v11. Des­
te modo os das «zonas quentes» não
segutriJa;m travando 'a natural evo­
lução urbanístIca em p()ntos que é
um dó de alma conttnuJarem deser­
tos. AqUI fica a sugestão 'e oxalá
termine o œinado de «jóias e :nelí­
quta;s», no fim uma que,stão de pre-

.Ajudante . de
Côbeh2ireileA
Precisa-se, de 14 a 17

anos,' para Vila Real de
Santo António.
Dirigir a Salão Europa

- Av. Ministro Duarte
Pacheco, 28 r/c.

Factos e imagens Teve numerosos participantes. Os :p.reço. dos terrenos imp.e�em as construções
,

XXVIII C fl' d O" t "t R té· 176
em Importantes zonas de S. Brás de Alportel

(Conclusão da 1." página) a· on 'or n·18 o IS ri o o rio '.'

u
.
(Conclusão da 1.· página) ço e nada mais. Entretanto, 'estão

entaípados o progresso ,e o aror­
moseamento de S. Brás de Alpor­
tel. O valor estímatívo, digamo-Io
desassombradamente, é um pretex­
to absurdo que esconde especula­
ção desenfreada.

Transija-se sem demora a bem
de todos porque é urgeñte e ina­
d�áNel deíxaz' de ver-sa um descam­
pado, 'onde dev'eria .ser a nossa lu­
mi!ll.osa sala de 'V!i'si1Jas, impedida
de o s'er pela miJr¡¡¡gem daiS milhões
de taJlguns «am'iJgos» da sua tel1ra.
Pregamos no deserto, mas conti­
nuaI1emos porque tanto dá a água
na pedm dura... :Él que, além de
nós, oi'to .mB s,ão-brasens!es comun­

gam nos. mesmos 'sentim�nto'S.

Diga francamente,
conhece bem fIDO:;�ha Europa? -'.. ..-

QUALQUER QUE SEJA A SUA RESPOSTA NÃO ESQUEÇA QUE O NOSSO
PROGRAMA DE VIAGENS nA EUROPA EM AUTOPULLMAN" PÕE

À S'UA ESCOLHA 17 ITINERÁRIOS, COM 147 PARTIDAS, PARA OS MAIS
�ASCINANTES'PAíSES E CIDADES DA EUROPA, EM LUXUOSOS AUTOCARROS

.

DE TURISMO. Este ano estão incluídas viagens em Portugal:
\'EÇI\ N\p>'CÕES\�fO"'COE�I\-SEE \�S n

No últímo dia, a conferência reu­

níuzno Isalão "nobre dos Paços do
Concelho de Portimão 'em sessãe
de cumpræræntos à Câmara Muni­

cipal, acto presídtdo pelo OO;g. Vi'r­

gílío Calædo, v'�ce-preJside!ll1Je em

exercícío, 'que foi 'saudado pelo
eng. Carlos Baptísta 'e Wal,te,r
K:och. No j'a;rdim fronœd'J?o à Esta­

ção idos Ca;miinhos de ,�erro ,de Por­
tiimão, �eIlif�cou-,se :a pFa,nrliação da
«á¡rvore da. amdzade», acto 'abrr­
lhantado pela Banda de SilveiS. Em

'seguiJdia os irotári()s d1r�giram-'se ao

Hospiit:al D�stri'tal de Por1timã'Ü, on­
de fiiz<erwm lentæl5'a de tUm desfitbri­
Ih:wdor ( ress'Uscttador candlaco),
'que ,C'UlStou 149 oontos, obtidos por
inidwtiVia dos :rotáJrios de Porti­

mão, ,com :a ,colaboração da ,cQlóniJa
aIemã raJdi'cada no Allga;vve, es-
1Ja;ndo t¡¡¡mbém p:ed'ido iO ap'o�o das
'c'Olónias inglooa le n'OJ:'Ibe-!amelricana.
No 'ac'to ulsanam da pwlavna 'os .grs.

S�mão BaJUha, barãO' von BaJseJii'Uls"
,I'otá:rro 'e cônsul da Aiemiailha n'o

Aigawe, leng. CarlOlS Bap.tiJsrta :e o

também :l1Otário Rui Pargana, pro'­
,vedor da Sa;nlba Cwsa da Misericõr­
diia de Pontimão.

Maiis ,tande 'ef'ectuou.-lSe 'a sessão
de eJD.oorralmetnt'o, ,em q,ue foi 'apre­
'sentwdo 'O nOIVO g()�ern:ado!' do dis­
trito ,rotário. O :sir. CwrIos EstoT'lliJ­

nho, do Rota;ry Gl,ube de 'LAIsboa,
natural de Mi¡¡¡cau, dlire,ctor da Bi­
b1ioteca ,do Brltiish Council 'e pre­
sidente da .&sseciação Rovtuguesa
dos BibUotecáJriœ, Arquivistas' e
DocUlmenuali,st'as, f�z a apreci:açãlo
,dia :flormJa C'omo 'Os trabalhos ha­
vi1wm de,c'oI1ridio, :fla.La.illdo lem nO'ffie

dos ,clubes rocários 'o ieng. Marce:­
,liino Chaves, 'e W,alter Koch, .enl

n()me do presidenœ de Rlata.ry In­
ternactonal. A ,sessão 'encerrou ,C'om

um di1scul'lse dQ e!Ilg. Carlos Hap­
tts¡tJa, qire 'entre outros wsp:e'ctos fo­
cou a 'acção de,se!llvolvida pelo Ro­

tary Clube d� POirtd:mão illa orga­
illização ,do ,encontro 'e ta ,eomtssãlo
'ex;e,cutiva do ,mesrll'(), 'a qUie presi­
día 'o dr. João Mie!lléres- Pim�tel.

No fmal 'efe,ciu()u-se um leilão
de prendws ta favor da Fundaçãú
Rotária POlI1tuguesa.

Desperdício de mármore,
para pavimentos de jardins e

de terraços, todo com a mes­

ma espessura de O,02,-posto
em qualquer ponto do Algar­
ve. Qualquer quantidade. En­
tl'ega imediata. Preço ,por to­
nelada. Mármores e Cantaria
MAtE - Telefone 24855 -
Portimão.

Comemorações do Dia
do Viajante

A,S'S'i'llManJdo 'O 8.° all!ive!t'sâirio da
cr1ação do :D:i'a do< VúiajaIJIte delcor­
il'era;m 'em Faro ,cerimónias' qUie ti­
v:eram a ¡p':nesenç,a de ta:ng,as de,ze­
n8JS de profti'ssIonais do ,S'ector.
Pri,meiro !houve m'i'ssa na !igreda

dQ Carmo em 'Suf,rágio dO's viajan­
tes fa;Iecidos, presidida poll' O. Fao­
r,entino de AtI1drade 'e ShllVa, biSipo
da Mlgwwe, qUg .prommciou uma

homhllia ,wlu<s�v'a. 8egu:iu�se roma­

'gem .ao cemilté,mo da Espera;nça,
sendo deI]Yo<sitada;s ,Hores .nas cam­

!piliS dos Ica;maradas" fal,ecidos.
'O período da tarde foi .pT'e!enchi­

do ,com manifes'taçõ'es de,sport>i.vaJs
e 'cul'burwts 'e à noite ·rea;liZ'ou-.sé 'elm

Quwn!:eka um janta,r de ccm:frater­
niz.ação presidtdo p!elo dr. AntÓ!ll.io
Simões: isUlbdelegwdo em ,exercÍIClio'
do InstiitlUJt'O NaC'ionM :de Tvrubalho

·e P:revidência ,e em que IUsara;m da

palav,ra. referindo-iS'e ao silgn'ifica:do,
da eom'emoração os srs. AmérJiCO

Pires di,rilgente d::' Gasa do Vi'ajan­
te !L{¡ís Félix da SHva, ,criador da
,efemé.ride, TeV. Œementl:1no Pinto,
Ca:brilta Netto preside!ll-te da F'ede­

,ração dos G�ém:iO's do Oomé,rdo e

dr. António SilIIlões.
No fün¡¡¡l houve um acto de va­

ri'edade,s aotuando 'O RaJllcho FoII­

dórico' da Fuseta e ar1tistas anua­

do,res.

F. Clara Neve8

Hospital da Misel'i�órdia
de Faro
'Após mais de quwre!llta 'anoiS de -

-ser�iços no HospItal da !l\Hser1cór­
dia de F<aro deiX!aram esta umdade
de ass�stência,' iDlgœ-,essando na

casa-<sede das Irmãs da ,Ima,0uIada
COIllced'ção, as· Lrmãs H'OISipti:taJ1eiras
,Fra;nci'scanas.. Além dO's semlços
de 'eIllf'enmagem, as freiras e'llJcar­

t1egavam.-;se de alguns Se!ctoT'es dO's
se,rvi.ç'Ü's au;x¡Hiares.
A 'sua suhsti;tu1ção é feita por

pess'()a! 'em grande ¡pa:nt'e provindo
da ,EJistOO,la de E!nd1enmaJgem de �aro.

1 oj os em foro
Vendem-se ou trocam-se

por terrenos ou casas ve­

lhas.

Resposta para o aparta­
.do 154 de Faro.

Reunião de revendedores
de combustíveis
no Algarve

POil' i:n.j,cialt¡'va da F1ederação dos
Grémios do. Comél'oLo Kio :DitSt,Iito
de Faro I1ealizou-se uma ;reunião
em Ique ¡foram 3.Jp,vec'Í:Mo'S aàguns
aspeotos tla distTÜJbuiçá;o domiciliá­
-ma. de gás de queima.

Pl1e<sidiu 'e omenitou os tra;ba;lhQis
o sr. CaJbmta Neto, .p,reslidente da
di,recçã.o daqueIa \Federação,. As,gj's­
Uram à ,l"euniã,o malis de Itrês deze­
nas de ;reYe!Ildedo,re,s de gás de
queú,ma, tendo sido estudada a 1Si­
Ij)uação ,¡jIU qUe ,se 'enco:ntra;m 'OS :re­

vendedo,res 'e deUJberada;s as 'medi­
das a eXipor às entidades' compe­
tentes.

Terreno vende-se
Junto ao mar, próximo da

Praia da Salema e da estrada

Lagos-Sagres.
Cerca de 3 hectares.

Respostas a este jornal ao

n.O 17620.

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria

Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.
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[artório notarial �e�ila �o �i�DO Bom negócio Morto em Paderne
ao ruir um telhado

Que se enoontram, assim, os
justifícantes, impossíbílitados

marido ANTôNIO DIAS LO-

Certifico, narratívamente,
para fins de publicação, que
em 22 de Março de 1974, foi
lavrada de folhas 42 v.s, a fo­

lhas 45, do livro de notas para
escrituras diversas N," A-17,
'deste Cartório, uma escritura
de J.USTIFICAÇÃO, na qual
MARIA MARGARIDA ou

MARIA MARGARIDA GON­

ÇALVES, viúva, residente na

sede da freguesia de Sagres,
concelho de Vila do Bispo,
MARIA MARGARIDA RI­
CARDO ou MARIA MARGA­
RIDA RICARDO LOPES e

PES, residentes na sede da
dita freguesia de Sagres, e

J O S Ê -MARIA RICARDO

GONÇALVES, solteiro, maior,
residente em Lisboa, na Tm­
vessa da Laranjeira, N.o 8, 3.°,
esquerdo, declararamr;
Que são donos e legítimos

possuidores, com exclusão de

outrem, de um prédio rústico,
composto de terra de semear,
no sítio do VALE, freguesia
de Sagres, concelho' de Vila

do Bispo, que confronta: nor­

te - herdeiros de Manuel Ri­

cardo, sul - António Dias

Lopes (anteriormente Januá­

rio Dias), nascente - ribeira
e poente - herdeiros de José

Brites, inscrito na respectiva
matriz soh os àrtigos TRÊS

e QUATRO, com o valor ma­

tricial total de 7580$00, que
é o atribuído, descrito na Con­

servatória do Registo Predi'al

de Lagos sob o N.o 10563, a
fo}has 68, do livro B-28.

Que e;ste prédio lhes ficõu
a pertencer, em cO'mum e sem

determinaçæo de partes, na

herança ahert'a por óbito de

MANUEL RICARDO, em que'
a dita MARIA MARGARIDA,
e os referidos MARIA MAR­

GARIDA RICARDO e JOSÊ
MARIA RICARDO LOPES
são respectivarriente meeira e

únicos herdeiros, encontrando­
-se ainda inscrito em nome da­

quele MANUEL RICARDO.
Sucede que na dita Conser­

vatória do Registo Predial,
apenas se encontra inscrito a

favor do referido MANUEL
RICARDO ° domínio útil do
mencionado prédio, constando,
da escritura de 'compra que
este fez a ANDRÉ PINHEl-,
RO DE OLIVEIRA e mulher
GENOVEVA ROSkDO, casa­
dos no regime da comunhão

geral de bens, residentes que'
foram em Sagæs, lavrada em

16 de Maio de 1934, a folhas
46 e seguintes, do livro de nOa,
tas para escrituras diversas
N.O 2'5, deste Gartório, que o

mesmo prédio é foreiro à Igre-
. ja de São Sebastião de Lagos,
em 16 litros e 92 c�ntilitros
de trigo.
Que, desde o momento em'

que o aludido MANUEL RI-
.

CARiDO, então casado no re­

gime da comunhão geral de
bens com a ora '0'utorgante:
Maria Margarida, entrou na

posse do prédio, nunca ele,
nem os seus sucessores e ora

justifioantes pagaram qual­
quer foro, 'a quem quer que
fosse, nem nunca lhes foi exi­

gido ou reclamado tal paga­
mento com referência ,aa mes-

'

mo prédio, pelo que sempre
se têm portadO' como seus le­

gítimos possuidores em pro­
priedade plena.

Que, desde Maio de 1934,
sempre tem sido exercida a

posse do prédio 'sem qualquer
violência, de modo a poder ser

conhecida pelos intereseados,
traduzida na prática reitera­
da dos actos materiais corres­

pondentes ao exercício do di­

reito
_
de propriedade plena,

sem qualquer interrupção e

na firme convicção de que se

dera a consolídação dos domí­
nios útil e directo nas pessoas
dos aludidos MANUEL RI­
CARDO e mulher MARIA

MARGARIDA,peloque 'adqui­
riram o domíníodirecto por
usucapião.

O Ajudrunbe do Cartório,

José VítO"¡, Leal Mateus

Quota, cede-se na firma So­
ciedade de Tecidos Guadiana,
Lda.
Existência quase totalmen­

te paga e fazendo bom negó­
cio.
Respostas a este jornal ao

n.O 17620.

A chuva que durante alguns días
, c:aiiu com gra.nde ilnte.rusidade ainda

que muti.to 'clJes'ejæda para � agri­
cultura, C81UlSOU uma monte e al­

gurus prejuízos. O .gr. José Oabrita

Gradle; de 62 anos, natural: de Pa­
derne, onde residia na Rua 5 de
Outubro, tbrabalhiava numa pro­
priledade anrendada ao sr. Sebas­
tião Oavaeo Lima, 1l1!0 s'Í,tilo dos
B3irreirQlS e, para se abrigar da
chuva, que de vez em quando caía,
fod: pam deoaíxo de um alpendre
cujas parediels de taãpa, 'OOfrnque­
oídas com a água, rufram arras­
tando o telhado que 'O colheu, oau­

sande-lhe a moroe.
Desde hã um 'ano que o falecido

morava numa casa que comprara
com gmnde Sllicrifício para, segun­
do �le, fugirem da' que, ameaçando
.ruür, o so1:!er1rari!a. 'Quils o destino
que fO'S!SIe eíe a fic'ar serpu1t3ido sob
os escombros :da uma -,das suas

dependências, O sr. José Grade,
coahecédo por José Plntaseílgo, era
casado COITI! a 'ST.' D. Joaquina da
Gosta e pall de três fi'l!ros, um dos
quais menor, sendo mu�o estíma­
do na regfão pelos seus doteIS de
trabalho e hOIlJr!aidez. - C.

de comprovar a alegada re­

mição pelos meios extrajudi­
ciáis normais.
ESTÁ CONFORME O ORI­

GINAL O QUE CERTIFICO.

Vila do Bispo e Cartório

Notarial, aos 22 de Ma\ço dé

1974.

Vila Real de Santo António

Madeira, & Correia, Lda.
e Casa Salvador

VENDE-SE
Ceifeira Debulhadora Braud

258 com tégão e ensacador
2,60 m, barra corte com 600
h. de trabalho.
Ceifeira Atadeira Olimpia

de 4 rodas com 1 campanha. j

Tractor M F 165 com 5
anos.

Ver. e tratar com João Ma­
nuel Canceira Tamissa - Vila
Nova de Cacela.

Comunicam a todos os seus clientes e ao público em

geral, que prestam assistência directa a todo o tipo de

apare�os de RádÍo' e Televisão, bem como a electrodo-
,

mésticos de todos ?fi géneros.
Orçamentos grátis para instalação de canalizações,'

serviços de pintura e electrificação.

Em Vila Real de Santo António
Vende-se três armazéns, com a área de 508 m2

e 'frentes para as Ruas Dr. José Guimarães, Vasco

da Gama e Infante D. Henrique.
Resposta ao Apartado 1 - Vila Real de Santo

António.

e'IiIiEI' tI� lll",
VALIOSO CONTRIBUTO PARA

QUE AS CAIXAS DE CRÉDITO
AGRÍCOLA MÚTUO CONTI­

NUEM A SERVI'R DENTRO
DOS PRINCŒIOS DA LEI

QUE AS CRIOU

O facto de o nosso escrito «A

agiotagem ameaça fazer ruír 3iS

Oaíxas Agrícolas de menores re­

cursos», ter merecido aceitação do
Gabinete de Imprensa da Assocía-'
ção Central da Agri'cultura Portu"

guesa, como nos foi dado consta­

tar, incute-nos coragem para coo­

tínuar na luta a bem do auxílio

mútuo, sem o qual, o pouco que,
ainda existe de verdadeíramente
útil, acæbará por ruir.

'

Com. auxílio mútuo as caecas
agrícolas podem mesmo sem pro­
fundas alterações ao 'que está le­

gislado, servír até os rendeiros,
pois a de Lagos desde hã muíto
vem servíndo estes por ñanças ga­
rantídas pelos cadastros de segun­
dos 'e terceiros com inteira aceita­
ção dos servíços de crédito agríco­
la mútuo, visto 'que as direcções

quilómetros mais baratos

Renault 4 - um carro de que se gosta. Graças à sua suspensão, vence todos os terrenos, por pouco
dinheiro: consumo mínimo para um carro da sua categoria; muda de óleo cada 5.000 Km; não necessita
lubrificação. Assistência reduzida devido à concepção simples e perfeita do seu motor. ,

Um �arro hábil multi-¡jtil:itário, com uma personalidade tão vincada, que, sem que se faça por isso, dá
nas vistas...

.

Motor de 852 cm3; rodas independenfes com barras de torsão e amortecedores hidráulicos de duplo
efeito; 4 velocidades sincronizadas; travões hidráulicos de 'tambor com limitador de travagem para as
rodas traseiras.

HÁ SEMPRE UM AGENTE RENAULT PERTO DE SI!

Filial do Concessionário das INDÚSTRIAS LUSITAN,AS RENAULT, SARL

UTIC
Rua General Teófilo da Trindade

FARO

Amaior rede de assistência automóvel em Portugal RENAULT
TINTAS «EXCELSIOR»

vão informando da 'confiança que
lhes merecem os mutuãríos,
Havendo œrectore,s dedicados e

sóeíos cumprrdores, proprietários e

rendeíros estão servídcs, com em­

préstimos por fiiança OlU hipoteca,
acontecendo que na área da; Caixa
de Lagos não falta crédito social
pam servir, mas sim capítads pró­
prios para movimentar, visto que"
podendo receber depósitos, não o
faz pelaa taxas elevadas que se

praticam, do que resuítarãam em­

préstimos a taxas euperíores às
que se podem praticar 'com capitais
recebidos do Estado. Assim, man­

ceve até hã pouco a taxa de
5,25%, prætíoando desde 1 do cor­

rente mês 5,5 'enquanto Oaixas hã
com oapítaís próprios que bastam
para o seu movimiento, que prætí­
cam 6,75%. Ova, neme caso, o au­
xílío mútuo não existe, Ie talvez
daí a interferência do Síndícato do's
Empœgados Bancários do Distrito
de Lfsboa na vida, das Caixas Agrí­
colas, sobre o que apontamos in­
cO!ll!veniente's no Jornal do' Algar­
ve de 16, ;El defendemos a críação
de uma Caixa de protecção para o

pessoad remunerado que serve 'as
Oaíxas Agrícoêas. ern colaboração
com os funcíoeiãrãos da Caixa Ge­
ral de Depósitos, que seja de mol­
de a aesegurar assístêncía na doen­
ça e pensão de reforma nunca in­
ferior ao que percebem rua actíví­
dade,

AS1s�m, íncentívar-se-íam quantos
tmbalham no crédlt'O ,agricola, por­
que .os di:nectores que são pelo au­

xílio mútuo, dando desinte'!1e'ssada­
mente o que podem, sentir-se-ãb
satisfeitos por ver compensados,
com o seu esforço, os que servindo
a causa pa'ra através de'la subsis­
tirem, não 'l'e,œarão que na ilnfelici­
dade ou na v,elhi'ce lhes falte o

pão.
Mistul'ar bancos comerciais com

caixaJS agrIcolas, afi'gura-'se-me, te­
nho dito 'e œdito, contrãrio aDS

principros de auxílio mútuo; po,r­
que enquanto 'aque,le's ·se ,s'erv'em, �l}S

cabm:s agri?olas, dentro do ,espí­
rito da lei que 'as criou,. se,rviem.
Que ,aJO Gabiinete de Imprensa da

Associação Oentral da Agricultura
Portuguesa, 'seja poiis da;do promo­
VIe'r uma «'achega:» para que !8JB

caixas
-

agríco'la;s sejam cada vez

mais útets, o 'que, ,como referi', jul­
go possíVleI dentro da orgânica
actu3il, p'odIs qœ à firente dbs 'des­
tinos do crédiillo agríco1a mútuo se
conbam v,alO'I1e'S que têm provado,
;nos quai's justo é ,oooonheioormos
qua;lidadiels pam limar as 'arestas
que existem e oVg1ani'za'J1elfu a caixa
de protecção que nos liberle de in­
terferências bancãrj'8JS, '€i assegure
aos que vivem do que 8Iu:tieœm pe­
los 'serviços prestados às cai�s
a;grícolas, lassdistência ,condig1]a na

doença e na mforma.

LAGOS CONTINUA MAL SER­
VIDA QUANTO A ASSISTÉNCIA

-Vêm iesmS 11lnh3is a ,propósdto da
visita do 'subsecretário de Estado
da Segurança Sociial ao novo posto
clínico das Gab!:as de Previdêncili,
,em 22 >djO mês fiindo,
O posto pouco diz quanto a me­

lhoria do 'serviço ide asslistênci!a; 'em
Lagos, pois cont-ilnuamdo <O hOispital
,em ponto morto, tudo 'e'stá como

dlanbes, ou pior, porque um dOlente
não i8JbI1angi'do pela Previdência, só
em casos muito especi'ais e por 'es­

pecila;l favor, se,rã atendido no pos­
to. E se lIlecessitar de inte,rnamen­
to, iru:r.ri1sca-'se a ir aos ,trambolhões
até Portimão ou :@aro.
Na assemb1eiJæ geral de 16-12-73,

n'O hospital da Misericórdiia, ficou
assente que se concreUz'asse o mails
breve possív,el um serviço de ,enf,er­
magem condigno, mas o ,certo é
que até hoje ,13; me,sa não deu conta
de quatsqoor diHgênci1a;s nesse .sen­

tIdo. Este servIço não baslarã pam
as necessidades de Lagos, mas po-
,de sep poruto de partida para satis­
fiazer.
Em casos de sonmnos importân- ,

c�a, o en:I)el"Ineiro acode, e em C'lliSOS

graMeS 'O médi'co ou médicos com

que Lagos 'conta, não poderão re­

cusar-se a atelt1der. 'Ao chefe da
secre:t:arta 19'1'. Darlo Barroso, em

quem a me'sa tem del'ega.do, pratt­
'oamentJe, as suas atribuições, cum­

pre 'esforç'ar-.se para 'que a ,fdei!a
vingue, poi:s, decorridos cerca de
'seis 3inos de re:lativa mactividade
têm agora ocasião :de prov,ar a�
suas '3iptidões, jã que, reS'olvi:do es­

trubelecer o se'wiço ,de oofe,nnagem,
'O concur,so paTa enfer'Inleilro diplo­
mado !El I1especUvo ajudante não
deve pro11e�ar�se, e se jã fm f�ito
,e não houv'€i ,concorrentes, fot'Çoso
é ins iJst;lir ,

Joaquim de Sousa Piscarreta
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Actualidades desportiv_as
F E o LB

Campeonatos ��acclonals

QUIEN ES DON TEÓFILO?
Foœ esta a pergunta que um

ayarnontíno d',requentador assíduo
dos :eJstádillos algarvios nos fez

quando, no ,domingo, no velho Es­

;tádio Padima, Olhanoose e Porto
lutavam pela conquísta de doiIs

pontos. Oubhl18ls 'era cartaz e f'oí

chamaeíe, alícíænte para uma tar­
de queæte de d'utebOll, com duas

equípas a lutarem, 'ainda que por
razões dliferentes, pela posse da vi­
tória. P3Jra 'OIS nortenhos sería um

pa;s'so ,em f,rente na rposSív,ea. con­

qu1!sta do .título, .de qU'e viria a be­

illJefild8lr pela deJl'rota do Sportimg
de Lilsboa. P,ava 'o Sp'ortt'ng de

Olhão, a vdtó:ria ,seTia urim fuga la

posições di!ficeæs ie lesca�dan;tes. Vi;­

:tó.ria, afinal, ao mérito e 'a:o querer
de quem mails futebol pra.ti:cou te se

houve sempne com mais objectivi­
dade re ¡sentidb da razão básilc'a do

fubebol - o 'goto.
Afilnal a :fligura maÆOIr do ¡encon­

,tro nã:o foi! 'o peruaruo, mws esse

resd'orç'rudJo le p,ersilStente José Ro:­
cha que corusVituiu bern 'O 'síimbolo
de ,urma ;equipa qUie se houve 'em

todOis os Isectones <eo,m o maior

ac'eI'lto le dete:rmÆnaçã:o.
\

NUM JOGO EQUlLffiRADO
DERROTA TANGENCIAL
Foi 'Ulffia boa par,uda a que se

di.lsputou no E,stádio do Bessa, ·ante
dua;s 'equirp3Js 'sem problemrus, jo­
gando futebol pello futebol e \lJevan­
do 'O lesfémco ,a, l'OIl!dar uma e outra
baliZ'a constantemelllte'.
Jogo ,cor:r<ecto em qUie o <lootra­

-ataque �l'a a nota ,domimante, com
glJ1ande !evildênda para os Iseotor1es
l'ecuados 13lC'tuando 'em girande pla­
illa e iimp'onâ!o-ISie àis preteilllsõels' dos
:dii3Jnt�,�ros. MtrOlb'aldJo i()eV1e la «ofler­
ta» de um golo f'la:graooe !I1uma das
raJI'aiS concessões 'ef'eotU!ad8ls. Flai
também numa nessas ll"8lI'Í'SSiIDJaS
con,cœsões que Zêzinh'O !taVleT'ia d�
m�t1C�1' 'o tenlto da vitóriia dOis mca­

drez8ldœ.

I
j
1

II DIVISAO

DERROTA MíNIMA EM

IGUALDADE DE MÉRITO

A lequipa mais :acut'j,lante d8ls iin­
tervenioot�s 1110 pré1i:o 8'ntve Tor­
riense oe PoIitiimonenSie, fOliI sem du­
vida a da .ci'd8ldJe da Rocha, !3JO que
l'ez'8lm as ,c.rómcas. Mails obj-ecti­
vos ie com um f.utebol mails 'evoluí­
do, os homens :d!o Sul dedx3!ram p:a-

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

l_DIVIS�O
Olh'MJ!ell'lJse, 2 - plorto, 1

BOlavilsta, 1 - Farense, O

II DIVISAO

Torrlen�e, 2 - Po,m'Í.monense, 1

III 'DIVISAO

Espena.nça, O - Ba�o PdJres, O
S'ambrazelDlse, 3 - SillV1es" 1

Alcoch'eteruse, 3, - Imsit¡¡¡nô, 1

JUVENIS
São Luis, 5 - Serp'a, O

BoI1tiimJonense, O - Farense, 4

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISAO

QuamteiI'oose, 1 - Loulebano, 1

TorJ:l3J1t'a, 2 - Monoarapruc., 1

INICIADOS

Lagos ie Benf., 2 - IDsperamça, O

FU!seta, O - Moncal1ap:a;c., 1

Fanense, 1 - OIhanle[]!se, 2

JOGOS PARA HOJE

TAÇA DE PORTUGAL
ma.r1EIDse-Lourosa

JOGOS PARA AMANHA
Ollia:neruse-Lei'xõe's

Avilntes-f'iortimOll1e[]!se

CAMPEONATOS NACIONAIS
JUVENIS

Farense:-Juv.enbude

JUNIORES
Fal1ense-Lus. de Évora

Moura-Olha.noose

TORNEIO DISTRITAL

I mVISAO

To'vvalta-QuaI'lteLrense
Móncarapachense-Taviroose

Noticias do futabol algarvia
A equipa de jmnel!1['s do Sporting

Farense 'cQlnqui>St!ou 'o 1.0 lugar ,dia

16." lSérie do Nadonal, passando
aos 'OILtavo,s doe fiIIl:a¡l. CaJbe-lhe de­
f.rOll1tar 'O JUVIentudie de Évora, rea­
lizando'-ISe 'O 1.° encontro ,a;manhã
na capiltal lalg¡arVlÍ!a.

.

- A Tonralta é vimtual campeã
d!a I Diwsão do AlgarV1e, c'onquils-
1:3lIldo aJs's� o dlireitOi a ingmessar
na pLt'óx1m:a época na III DivilSão
NaClional. Oampe'on:a.to 3Jté agora
invicto 'e promQção inteIramente
merecida.
- Reill1d:ciJa-;s'e am8lnhã 'o Nacio­

IDI3II de J,UJnilO'l1es, disputando'-'se 'en­

,tre outros os encontros: FaJ1eJnSe­
-Lusiltano de Évora 'e Moura-Olha­
noose.

tenl(¡é 'O seu valor e conhecímentos,
não obstaæte um resultado delSfa­
votá�el e '3l premtar um 'certo ape­
go .e :selrutjJdo prátíco do onze de
T'OIn'1eS Vedrae.

III DIVISÃO

ENSEJO QUE SE PERDE'

Descoæcertænte 'O Eosipevança 'e a

esbanjar váJrilas oporbunídades. N0'

domtngo, no Iseu ,reduto, de novo

assírn V101tou a acontecer, Oom O'
descanso do leader, o Juv,entude,
prev,i!a�S'e a vitóvila dOIS lacO'br�g1en­
,ses � pOlI'ltant'O ,uma maior ap,roxi­
maçao do ·coma.ndo. Oontrarirundo
todas as pnev1sões, 'o Eosperanç'a
cedeu um ponto ante 'O p;a;�o Piires
e as 'SU8IS p'0'ss&biliJdadeiS' 'são 'ag0'rn'
bem menorelS. O S'8Imbrazense de['­
rotou, COiffilO 'se pnevia, 'O Shlves"
turma que ,se '&lContra 'em posição
difíciL NOormail 'a de!1rota do Lus�­
ta.no 'em Ako,chelte.

TAÇA DE PORTUGAL
Jogla-ise 'a p'amir de hoj!e mats

�!lla 'eliJmiiD!atória da fuça ie agora
Ja ,c'om a;s eqU'ilp3ls da I Divilsão.
Hoj,e à t�wde, o Fareill!se !1eocebe o

Lou.ros'a e é nit�damJente Í'avoræo
dado ;o desnivel d3is dUaiS forma�
ções. Amanhã, I() IJeixões :des}oca­
�se ,a 01hã:o, num jo'go ,maiis equi-
11brado Ie ,em que 'o prognóstico é
favorável 'aJOIS a;lgarvlos.

O Portœmoill!ense vat de �olllgada
até Avi!nbes, !I1uma das part'i!diaJs :ao·
nível de !equrp3!S ,da II e III Divi'-.
'sõ'e:s. Dificill a taref'a dos Ibarlaven­
tinos, 'moo a turma Item træddções
,na competição ,e 'O dever de con­
tilnuar.

CICLISMO

A A'ssoctação de Cicl�smo de
Faro leVla a ed'e,ilto ,amanhã a L"
p'r0'va do Ca;mp'eon'ato Regronal die
Amado,res JunœoI1eIS. P3Irticiip'am ci­
cLilstas do Loul'evano e do Ginásio
de Tavi�a.

HIPISMO

O Centro Hípico de VillamO'ura
1'ealú,2la amanillã a ¡pmmeira jorna­
da d:a:s <lU3IS .co'r,rid:a:s' .de galope e

trote ,3Jtrelado desta tempOol'3;da.
A,s pvova;s iII1i.ciiam ...se às 15 11'0-

,ras, incluindo 'o cMendáriQ ,ag se­

guinte's c'omp'eti'çõesl:
«Ba:nco Fernl8lndels Maglalhã:e's»

(trote l!lltre']a;do 3." ,c:8ItegOlr1a), 1 600
,metros); «Casinos do Algl8lrvle»
(plana galope para 'cava}os n,acio­
nails lexcluindo o Isangue ,inglês),
1200_ metros); «Ba:ncü PoI!tugluês
do Altlànti!co» (:trote a:tre].a;do 2."
c8lt:egOiriJa 2000 metms); «Whtsky
Te'ache:r"8» (p�an'a :galope, 1400
metro'So) e «Banco Naciolll'al Ulitra­
mariirw» (lbl1olte 'atre�a:do, 1." eate"

goria, 2 200 metro's).
O ItOota;1 :dOlS prémdQIS pecuniáirios

aSC'ende a 32 500$00.
Mêntilc'as competições estã:o 'r11'ar­

cad3ls para 'Os dilas 13 'e 14 deste
mês.

VELA
.

Prilncilp�a 'am8l!llhã a «V 8'em8lna
Int>e<r.n:aC"Íonal de V,e.]'a dia Bafa ,de
LaglO's», orgl3;niz'ada p:eJü Clube de
¥ela de LagO's, com 'O p3Jtrocínj¡o
da Comissão Regional de Turismo.
Ais com¡pe'tições em 'que p8lrtidrpam

deZ'en'as de concolI1I'lentes portugue­
ses, espanhóts, fJ1anoeses, i!l1gl'8s'es,
etc., decOlwem <até 'ao dila 13 ,de
Abri'], incluilndo pl'OV8lS p8lra b3ir­
COIS das cLaS!ses ,snt'pe, finn, filre­
ball, vaurlen, ,cadete, bonito, 207,
moth leurope, l'81ser, dot, 'CYpltimist,
505, 470 le 420.

O SPORTING VENCEU A
VII ESTAFETA OLlIÃO­

-FARO
A'TLETISMO
Iínos) : V, José Cordeír'o, Oê<ntro
de Juveœtude de VHa Real de San­
to Amtónío, 9,6 e. Inícíadoa: 80
metros barreiras (maseulenos) , 1.0,
Fernando João, Faro le Benfica,
17,4 e, 1500 metros (rnasculínos ) :

1.°, José F'oneeca, Liceu de Faro,
5 m, 13,4 e: 300 metros (masculi­
nos): 1.0, Lui's Mati:as, Oeætro de
Juventude de Vila Real de Santo
António, 43,7 s, Oomprimento
(cruæsculímos) : l.", Luís Matil3lSJ,
Centro de Juvenoude 'de Vila Real
de Santo Amtónao, 4,90 m. Dardo
(mascuuaos) : L", Hélder Luz, E.
I. C. F'aro, 26,'73 m. Triplo (mas­
cunno j : 1.", Metra Pinto, Liceu ae

Flaro, 9,56 m. 300 metros (remi­
nínosj : 1.", Lourdes :¡\1'e1I1ez'es, Cen­
tro de Juveneude de Viola Real de
Santo Amtónío, 56,5 s. Comprimen­
to (temímínos) : 1.", Maria 'ue Lour­
des, Oentro de J.uventude de Vila
Real de Santo AntónÍ'o, �,12 m.

P,ro'V'3lS !e�tra: 800 meltrjos (Ju:­
Vlerus m'asculiJnos): 1.0, Lms Hor­
ba, Faro e Benfica, 2 ,m, 27,4 s.

800 metros (Jun.-Ben. ,masculimO's')
L", António BaratH, Faro e Ben­
fi,ca, 2 m, 25,4 s.

Inflantils masculínos: 60 metros,
1.0, José Carlos Nunes, 8,9 S.; 2.°,
José Cordeiro; 3.°, Luis Manuel
MUI1ta. 250 metros, 1.0, José Maria
Condeíro, 40,5 s.: 2.°, José Carlos
Nunes; 3.°, João Aniceto Lopes.
1000 metros, 1.0, Manuel da Ro­
cha; 2.°, Fernando BobeUro; 3.°,
João António Domingos. Lança­
rnento de peso, 1.0, José Mar�a
Condehro, 9,10 m; 2.°, Custódío Cor­
reia, 8,92; 3.°, José Antónío Pal­

ma, 8,20 m. Saltos em 'comprimen­
to, 1.0, Manuel Alexandre da Ro­

cha, 4,29 m; 2.°, João Carlos Fer­
nando, 4,04 m; Salto em altura, 1.0,
Manuel Rocha, 1,25 m; 2.°, Arnérâ-

.

co SHva, 1,20 m; 3.°, João Ca.rlos
F1evn'andJe,s, 1,15 m,

Iæncíados masculínos: 80 metros, .

1.0, Lujs Fermændo Matias; 9,2 IS.;
2.°, Oust6.dio ManUns; 3.°, JoãO' Pe­
dro J'esus. 300 Ill!etI'OS, 1.0, Luis
F,emando Vaz, 40,4 s; 2.°, F,ernan­
do Oabrita; 3.°, G3!rlQls Alberto Pe,­
reiiI'a. 800 metro,s" 1. ., LuÍls Fer­
nando MatVas 2 m 23 oS 2 d' 2 °

José Eduard� Soa'J:1es,; 3,0, A.ntÓ�
nib Manuel Oabrita. 1 500 'metros,
1.., José Edu'ardo Soares 5 m

12 s 6 d; 2.°, Carlos OaldeLra; 3.°:
FJ:1andsc'O Comprido. Lançament'O
die pe:so, 1.0, Jo·ão Pedro JlesU's,
9,34 m; 2.°, Sérgio Vi'ana 930 m'

3.°, Femando Galvinho,' 9,05 m:
Salt:o 'em a],tura, 1.0, Sérgdo Viana,
1,32 m; 2.°, João P,edI'o J'esUls, 1,30
m; 3.°, Custódto Martins, 1,20. m.

S'a1to 'em -compmment'O, 1.0, Di'a­
mantillo Sillvestre', 3,96 m; 2.°, José
Eduardo Soares, 3,78 m; 3.°, José
Alberto Soares, 3,66 m.

JUV1en�s m'asculino's: 100 'metros,
1.0, Jorge Femande's; 2.°, José
Eduardo A,ntóniO'; 3.°, J0'sé MatiaiS.
200 metros, 1.0, Jorge Man.uel Fer­
nandels; 2.°, José Albe'rto M,ati'as:'
3.°, JOls'é Eduardo António. 400 me:

"

tros, 1.0, Rui Manuel Silva' 2 °

J'Oão Bandetra; 3.°, LUÍls M�nu�i
Ferre�ra. 800 m'etrQlS, l.., Arman­
do Sa; 2.·, Rui N:eV1es; 3.°, Vítor
Nené. 1500 metrO's" l.., Armando.
Sá;, 2.°, Duavte_ S'ares; '3.°, José
EdU'81rdo Antóni!O. 3000 me!tros, 1. 0,
AJ:1mando Sá; 2.°, Duante Sares;'
3.°, Carlos Calado V,i�tra. Satto em

aLtura, 1.0, CaI'los Albe'rto F,e.lído·
1,40 m; 2.·, João Rodriglues, 1,30 m; .
3.°, Jo'rgle M'anU'el Fernandes, 1,30
m. Peso, 1.0, Manuel V,�eira, 10,15
m; 2.·, A'll'tónio Cruz, 10 m; 3.°,
Antónto Vahi>ngo, 9,40 m. Salto
'em comprimento, L·, Carlos AL­
berto Felicia, 4,82 m; 2.°, José Ma­
nue'] Gonçalves, 4,49 m; 3.°, Antó­
nib V,al'ongo, 4,42 m.

Jun�o'res
. 'm'3!sculiinos: 100 m'e­

tros, 1.., Antóni'o GO!Ilçalves, 11,6
·'S.; 2.°, Joaquim M3irtilns; 3.°, José
Anibal RQlsa. 200 metras, 1.0, An­
tónio Gonç'alV1es Tejxeira, 57,6 'S.;
2.°, José Manuel Ca,rlota; 3.°, Al­
Vlaro Eusébio. 400 metros 1.0 An­
tónio Teilx,e'Lra, 57,6 s.; 2.�, Ect'Ular­
do Augusto; 3.°, Luíis Parrei:ra
800 metros., V, Ezequi'el Gonç'al�.
ves, 2 m, 9 's. 4 d.; 2.°, Fr3inci's'co
dOIS Mártires; 3.°, Amul' S'erina.
1500 me,tros, 1.0, Ezequi1e,1 S.uve's­
tre, 4 m, 4 IS, 8 d; 2.°, VitaEno Fir-"
mimo; 3.°, An1:ónÍ!o Ruivo da Pal­
ma. Lançamento de peso, 1.0, José
BaI'ltO'lomeu, 9 m; 2.°, Ví:to'r 03;8-
tro, 8,80 m; 3.·, José CarlO'ta, 5 m.
5000 ,metro's, 1.0, Ezequiel Silve's­
tre, 16,3� m; 2.°, V,¡talin'O Fi:rmill1o'
3.°, Antóni'o Ruivo da Palma. Sal:
to iem c'Omprim'ento, 1.., Fernando
dia Coocoeição, 4,95 m; 2.°, M,arques
�aUlstino, 4,89 m; 3.°, LUÍls Antó­
mo P3I!1ne11I'a, 4,82 m. Sallto em
aLtura, 1.°, Joào Pavão, 1,55 m;
2.°, NeLson Oaldeira 1 50 m' 3 °

Luíis Pl3irre'iJra, 1,50 'm'.'
.. ,

Lnf'antVs fiemininos : 60 metrOis
1. a, MaJri'a de J'e'sus M'estl'e 8 8 s.:
2. ", Mart!a AdieIina Tacão; 3.·: Ma:
,rta Gabri'ela M. So:romenho. 250
metros, l.", Miaria de Jesus Mes.­
tre.' 44,5 's.; 2. ", Ri,ba Maria do
B!1�t'O; 3.", Maria Adelaide Encar­
nlação. 1000 metrO's, 1.", Madal'e'l1a
Bandarra, 3 m e 5 IS. Salto ,em al­
-tura, 1.", Lurdes M'O!IltieLro 95 cm'
2.", �'abe,La Mendels, 90 �m.; 3.':Aode]iruilde Encarnação, 90 ·om. Salto
em 'comp.ri:mento, L", M,aria de Je­
sus �e.stre, 3,48 m.; 2.", Maria
�1me,rmda Rosa, 3,45 m; 3.', Ma­
na José Oalldei:ra, 3,29 m. Lança­mento die pesO', 1.", M'aria JOlSé
C�ldeira, 7,59 m; 2.", M3lri'a Adle­loa�de Encarnaçã:o, 6,43 m; 3.", Ma­
dalena B8IndaI'ra 5 59 m

LniC'Í'adO's f,emfuun:0's: 80 metms
La, Maria de LUI'des Banffigão:
U,6 's.; 2.", An'a P.aula Nunes'
3.", Cél.ila Mar�a F. Cardoso. 300
-",.." ...."-"-",.",.,,,....,,

Cursos de nadadores-
-salvadores em Vila Real
de Santo António
Dur8lnbe o próximo mês deverão

re3Jlizar-se em VJ']a Real de Santo
AIlItónæo as ,pJ'OV3lS de admi'ssãio do
curso. de nOO8ldores salvado.l'es.
Os req:ue-rilffi'e'l1to.s dos ,candidatos

,diri'glido'S a;o' director do IIJIst1'tut�
de !S'ocO'rros a NáUfragO's, de,verão
contrer nO'me, mOlr.ada '8 lIlúmer'O de
inscri,ção marítima 'caso seja:m ma­

,rItimO's, 'e ser 'ac�panhados p'O'r
'ates,t-ado médico 'colmrp1l'o'V,atwo de
satisfaZ'erem às condi,ções da 'ali­
'Ilea a) do aI1t.O 45.° do !Deloreto n.O
137/71 de 9 de AbriI (regul3Jmento
do Instituto).

o.s reque'l'imentos dev'erão d3Jr
·entl'3Ida IIliO 1rustiot'll'to de ISoco,rr.os a

NáUlf,ragos, ,im¡p.reberilvelm'ente', até
30 deste mês, neles devendo ser

aposto um se,lo de 5$00 do 1'll'sti­
tuto de Socorros a Náud"m�oslr que
poderã ser adqu�,rldQ na C8ipimnia
do Porto vUa-lrealense.

metros, L", Marta de Lurdes Bar­
ragão, 50,1 IS.; 2." Ilda Felícío:
3.", Ana Paula Nunes, 800 me­

,tr0's, La, Ilda Felícío, 2 m 'e 54,5 s:
2.", Ana Baul'a Nunes;' 3. ", Conceí­
ção Gazíba, Salto em altura, 1.",
Ana B3!ula Nunes; 2.", Ilda FeU­
do; 3.", Fernanda Sarnúdio. Salto
em comprímento, i.», Fernanda
Samudio.
Juvenís fernínínos: 100 metros

1.", Maria de Fátima Pires 143 s:
2.", Marta ,de Fátima Rodri�Ule,s,�
3.·, Isabel Agostínho. 200 metros,
1.", Marfa .de Lurdes Cruz 294 'S"

2.", Maria Ortanda Loure�ço;' 3.<
Ma.ría de Fátima Pires. 400 me­

trOis, 1.·, Maœía Orlanda Lourenço
Peneira, 1m, 15 's 5 d. 800 metros
1.", Ma.ría de Lurdes Cruz 2 m'
59 IS', 4 d; 2.", Maria da E�c'arna�
'ção Nóía.: 3.", F'ernanda Palma.
1500 metros, 1.", Marãa de Lurdes
CI'UZ; 2.", Ma,ria da Encarnação
Nóia. Beso, 1.", Feltciod3lde Oardo­
ISO, 5,84 m; 2.", Fe'rn'amda Pahna
5,60; 3.", Maria Fernan:da Mateus:
5,40 m. Salto 'em .·altura, 1.", Isa­
bel BentO', 1,05 m; 2." MwriJa de,

Fái�i�a Rodr�gue's, 1 m; 3.", Marra
Fel:lcLdade Cardoso, 1 m. So3ilto em

cO'mpr·i,mento, 1.", Maria de Lur­
des, 3,53 m; 2.", Ana Maria Fer­
I'e�a, 3,35 m; 3.', Maria de Fá­
tilma Pines, 3,30 m.

I DIVISÃO comentários de João Leal

PESCA DESPORTIVA

O CLube dos Amadores de Pesca
de Olhão promoVie ama:nhã 'O 00111-

Cu¡1So denomill'3Ido «Abertura 'da
época», na ,costa da i'1ha da Oula­
tl'a, 'entI1e a,s 7,30 ,e :81S 14 hoI'81s.
HoJe, às 21,30, na 'sede do clube,

,efoectua-ISie 'o l'eilão das can8ls Ie sO'r­

teio d0's pesqU!etros.
�.." ..,,,..,,,..,,,....,..,,,..,,..,

Nova enfermeira geral
do Hospital de Faro

FOIi. ,emposSoada n,as funções de
enf'ermetr,a, l5'eraJl do Hosptt3Jl. de
Faro 'a s,r." D. Emília TeodósiOi Oa­
Ibrita, inatu!1al de La:�oa 'e que t'ern

prestado ,servJi.ç'O n.o 1ns'wbutQ Po,r­

tuguêS de o.ncololgia. A p0's,se :f'oi­
-lhe ,conferida pelo dr. Levy Gui­

marães, provedo'r da ¡Misericór.dia.

Ira�al�o em Iscrifório
Simples, precisa-se cava­

lheiro, reformado, ou rapaz,
em tempo livre ou parte do

di'a, temporariamente.
Resposta manuscrita para

apartado 167 - FARO.

Corn a presença de nove equípas
(:SiPo�t1rug Olube de POII'ltUigal' Oen­
tro de Juv,erutude de VHa /Real de
S. Amtónío A e B, Oerubl'o de .Juven­
tude de Beja, ClU!be de Futebol Es­

perança de Lagos, ILtceu Nacíonai
de Faro, Esoola mduetrâaâ e Co­
mercial de Faro A e B 'e Sporting
Cl'l.lJb:e F\3lrense), dlis¡putou-,se no ¡dQ­
m:i!llgo leitlltve Olhão ,e ,Fa.rOo (lOKm)
a prova por estafetas denomínada
«Vil Olháo-F3lro»,' orgænízada pe­
lo 'SipO',rbing Clube Farense, 'em 00-

'memoração do eeu 64: aniversário.
A competição despeetou grande

interesse dur3Jnlbe Itodo 'O percurso·
e teve a 3Jnimá-1'à o despique para
o segundo lug'ar ,tr3Jva.do 'entI1e as

equípas do (Liic'eu Ide 'Faro 'e do Cen­
tro de JUV1eIlltude de VliUa !Rool de
S. LAlIlJtónio B, urna vez que 'O'S atle­
tas do .spo,rting fizeram a prova
prátic-amente sóz¡tnhos, ·sem que
ni'rugué:m se lhes op'lllS'esse.

JO'81quWm Oarlos (juv'enill dO'SpO'r"
tiing) :t'Oi o iP,râmeiro a ,concluir o. 1.°

Ipeœurso 'com 10 metro,s de 'vanta.­
gem 80lbre Duarte iS3!res ,e a seguir
enbrou Pedro A,golStin:ho da 'IDsc.
Ind. Oom. fB'\a;ro. O ,aJt1etl8; juvenil d'O
Li.ceu de 'Faro JOlsé FO'ns'elca füli o
sexto ,a entregar, ,com Icer.ca de 100
metro,s de atraso do sportinguista.
No s'eg,undo rperou/I',sO', GaJI'\lio�

Omz (1." júnior do Liceu) ,r,ecupe­
,rou do�s Jug,a,res, pass·ando de sex­
to para quaI1to J!1:1g:¡¡¡r. Ell1IquaJIlto lá
.na ftrlente Armando ISá, Ic0'nsoli.Lda­
va o segundo lugar, laumentando a

vant8lgem sohre 'O te,rceir'O _ C8ltleta
da Es,cola Inti. e GO'm. de Faro�A).
No 3.' percurso, João 'CampO's

qUe está a atl'8IV,eSSo3lr 'll!II1 Qptimo
momeruto de fOirma foi o melhor

,cumq;J,riiIld'O os 2 500
.

me:trolS em 7!Jl�
'e 158 (!), 'coitlltt1a 7m 'e 21s do 'srpo,r­
tditllguista Antó'ni'O RI�bej!ro que fod
o me�hQr jUl!1io,r de Lisboa nos

Ga:Inpeonætos Nacio.nais de Oor­
ta-Mato /I'elcootemenbe du,s¡putados.
Com este and3Jmeruto, JoãQ Cam-
-'pas far:ia 'eau- HiJenqs de"4-lmiJIlluto¡S
'os 1500 metro's ·e em ·c;e'I1oa de £ mi­
:nu to':s 'e 50 segundols 'Os 3 000 me­

trO's, marcas .que Ibateri8lffi O'S ac­

.tUM'S máx,imOis regi;ona1s das dilS­
tânmas 'e s'eriam daiS melhores na­

donavs. João Gampos rpassou a sua

'equdJpa de quarto 'Jug,ar (Ia ,ce,rca de'
250 met-rolS do Oe<ntrO' de J,uVlen'tude'
de V,Ha R. iS. AntÓllliJo noa aLtura em
segundo) para segundo lUgiar (,com
cerca de 100 metrO's de vantagem
'Sobre 'o Oentro de Juv:entude de
V.R.IS.A., que Uruha sido ult,rarpas­
sado).
No úUdmo p>e<rcuI'so, Ezequiel

Gonça;1ves, aimda ,reagdu tent3iIldo
u¡.trap8lssar Adelino Oa;mrpina, mas
a v,ant8l�em ganha por João Cam­
pos fO'i sllifidente palla qUe tail não
'acontecesse, 'gar3JIlltind'O ,assim o

'Segundo '¡u!gar à sua ·equdlpa.
EllS as d8lssiftc:ações ,iiin8lis:, L",

Sipo,I'Itmg Olube de PomUlg3Jl.. 29m
525 (Joa;quim C8Irlos José Pinto
António RliibeiJro 'e AnltóniOoMatos) .

'

2.", Liceu N8IciOonal de 'Faro 31�
13s T.f6se- ,F.orJJseca OaI'Ios

-'

Oruz�­
João Oam,pose Ad:eilinQOamlp�'na);,
3.", CéUlJtro de JUVien:tude de Vila
Re'811 die Santo AnltóndJo (oB) 31m
215 (Du3J�te 881res, A=a:rudo Sá,
Vitalilllo 'Fi,rmiIllO e EzequlÜel Sli¡'ves­
tre);, 4.', Esco,la Industrial 'e 00-
meretal de F,ar'O (A), 31m45s;, 5.a,
S'P'0'�ti!l1g Olube F\3;I1e!llJSe, 32m04s;,
6.", Oentro de Juventude de Beja,
33m50s ; , 7.", CentrQ de JUVlootude
de Vila R António ,(LA), 34m59s;,
8.", ,E:scola Indu.strial le Comercial
de Faro (lB), 35:m36s

.

Deu f'a]lta de cQimpavênClÍ'a à rpar­
.tida de Olhão o ,re¡prese!JlJtante do

SpOlI't Faro e Benfica.
Duranlte a prorv:a £Ooli descl,a:ssifti.­

!cada a r,ep'l'esentação dO' ,EoS!peJ1an­
ça de Lagos, por noa passagem do
2.° ¡p3JI'a 'O 3.° !pe�cuŒ's'O, iter feitol a
>tranlSmissão fOLt'a de espaço ¡(20
metro's) a t8l1 destinado.

O MAU TEMPO PREJUDICOU
OS REGIONAIS DE INICIADOS

Pode diz'er-se que, sob todos Q1S

asp'ec.tO's, ,cO'meçou mal 'a ép'oc'a de
'atLet:iJsn10 18m pista no Alg8lrve,
pois O' ,reduztdo númevo de 'a;t]ietoo

e a ilDlcipiência té,ClIlJLca da maiQ­
râfa foram constante!s '810 que se 81S­

sodou o mau ·tempo, 'que levou a

iinterromp'er 'e 'a '81d�a;r 03JS prOov8Is
da L" jÜ'rnada do Regional de Lni­
dado,s 'e do Torneio Ab�to p'rura
Iinfantiis. Na 2." jornada, no penúl­
timo ,domd!l1go, também hO'uV1e par­
ti'cipação ddmin,uta de pr8ltrc'antes,
com 'PJ10V3JS lilmit3ldaJS a um atleta
(lanç'amento de ,dardo), :a dois

(¡triplo !Salto 'e 80 metros b8lI'vei­
va;s) � outroo até qUie não se ,neali-
2lar8lm por falit'a de coo'correntes
(60 'metros barl'etras pava Lnf,an­

u.s·masculinos 'e femimnos).
POUCOIS joV'en's 'a; IreViel!arem qUJa­

liJdades como pŒ'3Jtio8lnves que .asse"

gurem borus ,rosultadOIS a níViel na­

cional, c,om excepção p8lra Luí's
MatiJaJs, dü Centro de Juventude de
Vüa Real de S'anto .A:rutóni'o, illa

s'al,to lem .comprimento e nos 300
metros, Ie de JO'sé F\onsE}oa, do Li­
ceu de Faro, nos 1500 metros.
.Uma pa]lav.ra de louvor e :estí­

mulo para 'Os '81tleta;s do Centvo de

Juv,en'tu.de d!e Villa Real de Soanto
António, que ganharam Isebe daJs

quinz'e prO'va.s dilsputadas.
Classifioações: Inf8l'lltis: 250 me­

trO's (m8lsculinIOS): 1.0, J'Osé 001'­
deiro, Centro de Juventude de Vila
Re'al ,de Santo António, 43,7 s;

comprime,nbo (m8lsculiuO's): 1.0,
Manuel RolC]1-a, Oerutro de Juven­
tude de Vil'a Real de Santo A.ntó­
ni'o, 3,77 m; 250 metros' (femilni­
nO's): 1.", Lu�sa Cr'ilstiJn:a, C. F. G.
F.aro, 54,9 s; 60 metros (m8lScu-

LUíS MATIAS, DE VILA REAL
DE SANTO ANTóNIO E

O LICEU DE FARO, FORAM OS

MELHORES DA 2," JORNADA
DO REGIONAL DE INICIADOS

D3JS prOlv'as do ,cam¡p'eonato ,re­

giona;l ae ill1!i,ciados ,e 'CLa ItorneiO'
·abe,rlto para lnf'am;tis, que ,esta'Vlam
in1cialmente maI1cadas para 2� 'e
24 de ,Março" a;penas se realizaram

�s da 22. jorna.da Cdú:a 24). As re­
ferentes· al." jorna,tia (Uia 2<1) dle­
vido ao mau ,tempo foram adt�d3;s
pa,r,a sáibado !passadQ.
A lSe:meH1-a!l1ça da ,segunda jÜ'rna­

da, a prirnetra ta:mbém -não ,teve a

presença de grande número de 3Jtle­
'ta;s, vOoltando a haver ,pro'V,ag 'com

apenas .um ·conconre'!lJ1:e Inscrito,
(,casos' do lançaJmento do dardo
.(in1c1ados).-,es.taf'eta- 4x60 metro�
(in:fanhts) e lanç8lmento d'O peso
(iniClÍ'adOos ,femininos), levando d'sto
a crer qu'e a modalidade não está a
ser de:V1damen·te fomenta;da nas ca­

tegolrias joV'ens, tra;bal,ho que deve
ser fei'to nas esco'las.
O atl'et'a mais pontuado ,da jo,r­

'I1ada f'01 LU!Ís Mat.i!as, do Centro de
Juventude Villa .Real .de Soanto An­

tónio. que p8lSS0U :o máximo ,regdo­
naI dos 80 metro,s de 9,8 s. para
9,6 s,

Resultado Técnicos: To,meio
.

de IIIJIf,8Intis Ma,scufinos; 1000 me­
.tros: 1.0, Fe·rnrundo F,erreli.lra, LiIc.
Faro, 3 m. 25,3 's.; 2.°, ,Ml8;nue,l Ro­
cha. C. J. V. R. S. A., 3 m. 35,5 s.;
3.°, Fernand'O BOitelhQ, C. J. V. R. S.
A" 3 m. 36,1 'S.; 4.°, Dinis Estevens
Lic. Faro, 3 m. ;36,i6 S'.; 5:, Carlo's.
P,erelira, E. I. C. 'Faro, 4x60 me.tro's:
1. o Lic-eu Nadonal de IFiilro' IC/ Oar-.
lo·s S1illva, José ¡f'a;].ma, JO:�é iB8Ir,ra
e João Di:81s, 38,9 s. ALtura: 1.0, Ma­
nuel Ro:Clha, C. J. V. R, S. A., 1,15'
m.; 2.°, Fwnando Botel:!1o, C. J. V.
-R.-oS. A;-;-r,H) m�;-3;<>;--J'Oào Bi:ió,
Tunense, 1,00 m. Peso: 1.°, JOlsé
Oord-eko, C. J. V. R. ,S. A. 8,68 m.

Campeon3Jto Regi'Oonal de J!nioClia-'
dos: M8Isculinos: 80 metro's: 1.0,
Luis Matias, C. J. V. R. S. A. 9,6
S.; 2.°, Elld'o Entrudo, Lic. 'Faro, '10,4
S.; 3.°, Oarlos A]:be�to, ,E-sp. Lago's,
10,8 IS.; 4.° Humbel1to Milgueil Li,c.
Fa,ro..(0 'v'encedor na e,Hmin�tória
fez 9;·5 s. ,COlm v:ento favoráive1).
800 metros: 1.' José IFO'nse'ca L�c.

'Faro, 2 !!Il. 22,9 18.; 2.°, Pe.dro .Á!gos­
Unh'O, E. 'I. lC. Faro, 2 m. 25,5 S.;
3,°, Sé'!1gio Chumbii!l.ib.'O; Lic. Faro,
2 m. 34,4 S.; 4.°, JO's:é Edu8lI'do, C.
J. V. iR. is. A.; 5.°, EZ'e'quileil G8IIIJá­
rio, Lic. Faro; 6.°, JoOão, Palma,
Faro 'e Benf,ilca. 4xlOO metros: 1.0,
Liceu N3Ici:onal de ,Faro· c/ MeiJra
Peo; HurnbeI'to Mb�úleJl, Oar,los
Emito 'e ÉIio Entrudo, 55,2 s.; 2.0,
SpOI1t FaT'O e Benfi:ca, c/ João P�l­
ma, Luts C'o:sta, F,ernando Jooão e

José PalmaI, 60,4 s. Pes'O: 1.0, ,Rui

F8IÍ,sca, Lic. Faro, 8,81 m. Altuxa:
l.. Rogé,rio Oer,ejo, Tu:nense, 1,30
m.; 2.', Aníbal Ne'ves, Tune>ns'e, 1,15
m.; 3.°, Lino Monso, ILLc. ¡Faro,
1,10 "m'. Disoo: 1.0, Rui Faisc:a,
30,30 m.

F'emdndnos: 80 metrO's: La, Ma;ri:a
de Loumes, G. J. V. oR. S. A., 12,2
s.; 2.', COinceiição Gazilba, C. J. V,
R. ¡S. A., 14,0 s. 800 metros: 1 ..

Ilda �elkio, C. J. V. R. ,S. A., 3 m.

3,1 .S.; 2.", Maria Lo,urde'So, C. J. V.
R. S. A., 3 m. 13,2 S.; 3 ..

, MariJ8Ina

S.a:l'es, G. J. V. R. S. A. PesOo: La,
U\1:81riruna ¡S'ala;s, G. J. V. R. S A.,
6,42 m.

I ESTAFETA CASCAlS-OEffiAS

Com a pr,esença d'e 31 eq.uirpas,
diiSjpult'Ou-s'e hã di:as, a «i E'staf,e1:a
Eosco'¡,3Jr Oascais-Oetras» destinad'a
a ,est8lbeloecimerutO's de

.

ensino da
Costa do ISaI, partid,pand'Ol :l;a;mbém
uma '!1erpTesentação do LiJçeu de
Faro como esrp'edal ,c'oilividado A

'equæpa a�g.al1'via que ,era compó,sta
por oito 3iHetas ind'antis ,e d'Oâ's ju­
venis, coibriu os U 700 metros doO

rpercurso em 39 m. 8,4 .s., da;ssifi­
caudo-·se 'em segundo Iugar, atrás
do Liceu Na:cional de Oeiffis com

38 m. 59,2 s. e à firente do Lnstituto
de Reeducação Antón'i!o o.ldveira,
com 39 m.. 24 ..2 s.

MUITOS CONCORRENTES NO

I TORNEIO POMBALINO

No I Torn'eilo Pombalino, Oorgani­
zado pelo Cootro de Juv'entude de
Voi�a Real de Sa.nto Ant6nio, ilIJlte­

grado :n8lS oomemorações do ,s'egun­
do cent:enár.ro da fundação daque­
Ia vtl'a, y¡el'ificar8lm-se os seguin­
tes 'resultados:

X CI:RCUITO A CIDADE
DE FARO

Onglal1!i,zado pelo S¡p.OI1t Faro e

Ben1Thca, 'c'Om a co].a;boração té.clDlica
da Assodação de Atletismo de
FarO', disputa-Soe ama!nhã 'O' X Ci'r­
cuito à Cidade de F3JrO', uma da,s
provas cláisls'ica!s dOo pede'Sotrianismo
algl3!rWo. A competição inIcia-se às
1O �. 'e 3D m. pa'r'a in:i.ciados 'e ju­
v,ems, ,co/I'rendo a pa,rtrr d.as 11 ho­
r'3;S os juniore,s e s,eniores
O p'emursoO é 00 seguiaIte: La.rgOo

do Pé da Oruz, ,rua!s Dr. 'Manuel
de .AJrJ'i'81�a, Dr. Toeóf.i:]o da Trinda­
de, do AlpO<I'teI IFe-rreæra Nelto Dr.
Oliveira S'a:l'3�a:r Jardlim M�nuel
Blyar, I'Ul8;s oD. ,Franoisco Gomes 'e

de Sanrt:o António, ,p·raça AJ'ex'an­
.dre- H'ejr,c-ulflJ!10, !'l.!:a Br.i:Í'e,S' de p,2-
meida 'e La:rg'O do Pé da Cruz. o.s
iniciado'S € juvenis dão uma voQta
ao lP'ercu\!',so -com 2 500 metros ,e O'S

juni.o['es e" sen'i'ore,s :duas VOlItas,
num total de 5 000 metr.o'S.
Partidipam as equlipas do Benfli­

'ca, AlrOoUlc,a, Unive'I':sdtáriOo de LiJSo­
boa VOId3Jtrex OloWailS A'vi[]!tes'
O'V18:l'ense, iEs'cóla de GO'lweia e ,to�
dos 'O's -elubes a,l'g'a;wio.s que 'se de­
dicam à modalida.de. As 11 ill. -e 30
'm. rea;lLza-se -na :sede do .s'P'ort
FaTo ,e oB-enfica a dJi,st!1Ílbuiçáo .de
taça:s !e medalhas. 'segui!l1do-lS'e ,uma

Ipalesbra pelo dr. António Leite de.
No-ronh:a, .p.residen;te da Alssociação
de Atletismo de FwrO'.

I CiRCUITO A VILA REAL DE
SANTO ANTóNIO

IIlIteg,ra:do na:s cOimemO'rações do
2.° cenbenário da Vila e como ICO­

roláirjo .do interess'e que a mQda,li­
dade eSltá deSipe,!'!tando em Villa Real
oe S,anta Antóni'O, o Centro de Ju­
yentude loœl. em .,ooI-aboração. cOrm-­

a .câmara Muni'Cirpa,], levam a efeito
:no dia 14 deste mês, a prO'va ped'e's­
tre designada «I Oírcuito a Vila
Real de 'S'an'bO' António». Sa;be-s'e
que fl'3lVe.rá duas p,ro:vas, uma des­
tin3lda '81 dniciados/juveni-s em 3'300
metr'O's e 'Outra a jun-iores/se[]!iü,res,
em 4 950 metros. No fiillla;l será s'er­

v'ido um bebe'rete.
A. Campos

DESPORTO ESCOLAR
Nas ftn3iis dO's üampe'onatos dios­

tritais e;sc:ÇJ,18lre's de andebol .de se­

te, V1erificaram�'se 'os ,geguiill!tes re­
,sultados: Iniciado's: Liceu de Fa­
ro, 34 - IDs'co,1a Técl1'1oa de Sil­
v,es, 14; Juv'enis·: E-sco]oa Técnica
de Tavira, 22 - E-sco.]a Industrial
,e Comlerc¡'al de Si:lvelS, 1.9.

�"�"�,���,�,��"�"�"�,

Prémio Escolar do
s. o CeDteaário de
Moncarapacho
A Comissão Organtizado!'a das

ComemoJ:1ações do 5.° Oentenário
da Oriação da 'F\!1elguesia de Mou­
carapacho instituiu o' P¡rémio E's­
oolaJr dO' 5.° Centenário, destinando
a ga;18lr.do'aT a's jo,vens monearapa­
,che'nses qUie nO' ano ];e¡ojJÍ¡vo de 1971-
4972 'OIbti'Veram melhor clas'sifi'ca­
ção nO's exames fdnais doSo s'eus cu,r­

SOS,

DJffouldades na averilguação da
identidade' do,s jO'Vens lI].o[]!caraJpa­
chense'S que n'os VáriOlS 'g'raus de
ensinO' 'e no r,eferido aJll.O co'm¡pl'eta­
ra-m os .g'eus 'cumos iI'let3Jrd3Jram a

a;trilbuição d3;que1e' ¡prémio, que
agora rpõde ser cond"erido ao's estu­
dantes Vítor PauLo d8ls Dores San­
tos, residente no s'Í'ti'O do Gião, 'e

Maria do CaI'lmo Pereira de Jesus
Go'me's, Tesidente no IS�Uo da Fo,r­
nalha .fi·elhor clas,sifjcàdos nO' éxa­
me dà 4." dasse do 'ensinO' rpI'imá­
rio; Rui Manuel ,Emídio residente
no ISÍJtio dos Mu.I'Itaj,s, e' Mar,ia da
CO'!lJce-ição dos 'Santos .correia '!1e­

s'iden'be no sítio do'S C3Jl.iços,'me­
lhor dassifi,cados no.s exam'es .da
6." C'lasse do mesmo enSino'.
Os prémios e dtpl.omoo .serão en­

tregues aos galardoa:dos !IlIUm serão
de arte, que a 'comi,ssão promoverá
na Oasa do Povo de Moncavapaoho,
ta;mbém ,cOlm o O'bjecti:vo de distri­
butr 'os prémjos do.s Œ'estantes con­

cuvso's que 'Ovganizou ('31I1lterpro­
jectOls rpara um mOll1UmellJto, mon­

tras OTnatnentadas, etc.).



[BRrsAS do.Gt1ABIAN4) Ar�adilha.s que fazam.
-

-

- pengar Yldas no Mantm.ho
Música e coros nas comemorações do Segundo Para oportuna colocação de pos-

-

C•· d V'I R" I d S tAt·'
tes des:ttrradols 'aos cabos conduto-

entenarlo e I a ea e an o n ODIO res de energta 'eléctrica, foram

abertos há cerca de dodls meses no

Montínho (Oaetro Marim) diver­
'SÜ'S buracos 'com cerca de metro-e
meto de profurrdídade e um diâme­
tro apróxímado, Os postes, porém,
[ailn<da não foram colocados e como

aquele ,Sií:tio não tem tlumínacâc
públíea, caíram já nos buracos
(que se apreseætaan sem resguar­
do), várias pessoas, entre elas o

,sr.. José
-

Ventura, funclonário da
C, P" que teve de receber asststên­
efa médica, 'e a ,sr,· D, Marra Her-
"mínía, operária fabril, que pouco
mats sofreu que 'o 'susto,

Mais girave porém fO'i o suce".
dido corn a pequena Maria LUÍ:;<a
Gonçalves Martins, ,de 18 meses

apenas fiilh'a da ,sr.n D. Eugénia
Gonçla[}v[els .e do -sr. José Martins,
EnquaJDto ,a máe faz'va o geverno
da /Crusa, a ple'qu'oo:a fugiu para a

rua ·e abeirou..¡se de uma das covas,
na ocas1Jão d:l!eila de água das re­

coot'es ,chu�aJs, Ie 'ac'a'b'ou pOT ,cai,r
!l1'elta. Quandlo a mãe notou a sU'a

fialta, prés[s'enti'u que a m,iúda 'se

dirig,�ra prura .a coV'a 'e de lá, a
mui!to ·c.tl!sto, ,cOiJ1segutu Í'letilrá-�a, já
,sé.mi-afogada. LevaJDdo-a para o

!J'ospiibal-de Vi:!Ja Real de S'aJD,to An­
;tónro, só após porfiados 'elsforç'os iO

dr. Franciseo Ditas Oav,aco pÔde fa-,
zê-la V'o'U'ar à Vida.

E,speramos que a Oe,al - Com­
pa:nhila Eléctriica do A1eŒ)!tejo e AI-'
g¡¡j¡rv'e, a quem, 'supomos, está
'adsk�ta 'a fixação dos p'Or�¡,s, não
t'arde a dar Isolução. a um problrema
que pude ,ter ainda pi'ones eonse­

qtiênc<raJs.

NÃO é fácil, entl'le a massa anó­

.

nima de que se formam as

,populaçõe'S, encontrar po,r acaso

gente com o que se possa. chamar'
de «jormação musical», Temos até
observado no público que acorre

a concertos em lug,al'les onde estes
se realizam coni retauoa frequên­
cia, pB88'O,as que, porque podem, lá

. vão, apenas para ouviff, leoaâas
pela sensibilidiade ou por mera

curiosuiaâe, incapazes toâaoia de'
distinguir um concerto de U1na sin- ,

fonia" ou, vamos lá, a Siam de uma

harpa do de un;¡, piano. Isto nãio
§lignifioa, no entonto, que" nas no'S­

s,œs principais ouiaâe« não exista
gente conhecedora, s.ensivel às coi­
sas da œrte, e a lamentar que esta·
Sie não 'encont1'l6 mais ,divulgad'a,'
de, 'Y1'/iO'do a poder transmitir a mui'­
tOos mais a mens,agmn _:B8píritual
que gerœlmente a acompanha.' .

At11avés da TV, tBJm¡OS, nos últi-
. mos tempo,s, asswt,ido ,a t,entativas
de difusão, entr:e as camvadas maw
jovens, dos p'rincipios qU.e norteiam
a boa música, sen40 de dJe81ejar que
tais tentativas Iteixem ,em breve de
o Sier, ,surtindo ef,ei,tas. de ordem,
prática 'e permitindo que em cada
estableleci1'Y/Jento de e,nsino, a arte
mt�sical ocup'e lugar de mer,ecido
re�evo entre pro fB8S011eS .e ,alunos e
não apenas num âmbito œe mera e

pouco chaimatiro ,(;;eor'Íla.
S,e ,(J)8 coi<sas da música séria,'

nos gl'landes centros, interB8sam,'
por 'enquanto, apenas a uma rela­
tivam.ente - reduzida perc.entagem
de habi:tantB8, não sBrá roe estra­
nhar que ,em. mediOos mais pequeno,s,'
cOomo por exemplo Vila Real de
Santo António, ess,e número 'S'e t()!1'-­
l�e diminuto, constituindo quanto a
nós até mo,t.ivo de admiração que a
l�ma promoção ,artística do género
da qt�e na Vila P'o'Y/'l.)bali'na -se 'V'eri-

'

f�oou no sábado pU$lSado, com a

apr:eSlentação doi{; c'Omponentes do
OonSiervat6rio Regional de Coim­
br:a, aomparecesoSem quatro a cinco
oent,e'nas de pB88Ooas.
No louvável intuito de valorizar

o programa das ,comemorações do
segundo "oentenário da fundação
da vila, promoveu o Município Zo-'
cal, no Cine�Foz, um -sarau a.e arfie
em que actuaraffn os membros do'
Conserv,atório c,onimbricenae. A es­

t'e, e dentro roo meS1'Y/JO· program'a.
das com,emor:açÕre,s, ·Outros saraus'

A samana finda: Mais
<

uma vaz lodos 08
Prémios Grinaas
vandldos aos Balcõas da

toso �O' Sorte
. Sorte Grandl- 23824

9600 Contos
2.· Prémi. - 44961

900�Contos
3. o Prémio - 44259

SOO Conto.

vœo s,eguir�8Ie" alguns' aJO que sabe­

mos, die mais eieoaâo nível. Entre­
tanto 'e como mo,tivo de jormação
e estímulo para os próprio-s alunos
da Bscola Técnica oila-reabense ,

que atraoés 40s anos têm feito par­
te âos grupo'8 de canto coral da­

quele estab'elecimento, permitimo-'
-nOB iemorar à Oâmara que tatoee
valha a pena trazer até nós, inte­
g'r'adois ou não no aludido progra­
ma, mais açrwpœmento« corais cu­

j.a vinda ·,sI13 não torne ,econo·rn;i,ca­
mente proibitiva, entre eles o da

capitœl do nosso Distrito, que já
regista 'algumas actuações em pú-'
bl�co.
Na primeero. parte do sarani do

CO'YliS1ervatóriJo de Ooimbl'la, 1folar1:a.
Flernanda Rovir·a 'acompanhadia œo.
piano po,r José Oarlo-s Oo,rt'ez, oan-­
tau tlT'ê,s canções -de Sousa San­
tos oom poemœs- de António Bato,
(<<Mews olhoB», «Se me deixares»
e «Meu amor na despedidia»), «El
mœjo dwcreto», tonadilha de Gra­
nadO's, «De las álamos vengo, ma­
dre», de Jo,œquin Radrigo; e o p'O-.,
pular «Clavelit-os», de. Valverde)'
encerr:andia, a agradecer os muitos
ap'lausols, com um trecho da ópera
«Tosem>. Die voz b'611n timbrada e

agrœdável, que ,ape'YlJaS se reæentiu,
um pouoo nos «aoelBrados» de «C'la­
v.elitos», Maria 'Fernanda Rovira
impres8*onou bem ,a aæis.tênci.a.
Seguiu-se João Francisco Radri­

gwes qwe (xl?ecutou em violino a

«S,onat·a X», apus. 5, de o.orelli,
com 'acompamhClll'lWnto ao piano par
Mama do Carmo Gomes, e cabe
aqui diz& que a pouoa «vivência»
mws1;cal qMe apontámoJ8 no princí­
pio aestas li'}Jhas s.e não limita à
'lVO\�sa lus,a gente, pois um respBitá­
vel cMal de súbditos britânioos, œo

nosso lado" lllplaudiu c'om vigor o

violinista ,e a. acomp'anhante, na

tr.ans1;ção daB vários andaffnentos
da S'01tœta.
N'a s,egunda par,re do sarau, o

C07'O de câma1"a do Oons'ervatório,.
r:egidio pIOr JO'8lé Firmino d'e Mo:rais
Soœres e tendo a acompanhar al­
gUlYbs 1V1¿meros ao piano (não havia­
órgão), Maria do Oarmo Games),
ent-oou «Reveil�e-toi», de Pale'Stri­
na; «V,enid ,a ,sosp,irar al verde p,ra-:
do», do Oancioneiro da Biblio,teca'
Públia Hor.tênsia., de Elvas; «Dixi.
confit,ebur», de Orl.ando de La8'8us;',
«Avé-Verum», de Mozart; «Ay mi'o
D�os», de D, P,edro de Crist.o;
«�ourd�on», de um .a'!tónim'o fram­
cês, que incluiu b:em ligada actua­
çã;o de flautœs e p.iano; «Senhora
do Almurtãa», e «Luisinha», de
Mári.o S'amp'aio Ribeiro; «S'�nhora
d'Ai'r'es», de Fe,r1W.ndJo Lopes Gra­
çœ .e «ExuU,ab_e Deo», de Alessan­
dro Soarlatti, que o públic-o fez
bisar,
Com três dúzVœs roe 6xecutant'es

(duœs de ,senho.rœs e uma de ho­
mens), o c.oro acuslOu 'um pouco:
esta difel'lenç.a, na medidJa em que
algumas dœs 'senhoras, ·entr:e elas œs

s.ol'Ílstas M,ari,a Fernanda Rovira e

Marva 'do Oarmo Go,mes, saíam
também do vulgar. Deu-nos toda­
v.va nvagnífico'S momentos, rBve.lan-.
do impecável conjugação dos nai-'
pB8 e perfeit,a integração ·de todo's

.

os el·e.mento's no ,con.iunto, a ofere-'
cer œpreciável valia ao trabalho do
?naest11o Jo'Sé Firm.ino de Morais
Soares.

J. M, P.

� •••E TAMBE!M.

FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor para todo o Algarve
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QUARTEIRA,

Des,pertou interesse I i¡ �

o concurso ceO Algarve � i
visto pelas crianças» I i

C· , -

R I �.

Promovido pela . omissao 'e-!:;i illi

gíonal de Turismo voltou a realí- �. !ii

zar-se o· concurso «O Algarve visto ! �
pelas críançæs», que à 'semelhança ¡ !

·
das anteríorea edições teve grande I'" �
iinteresse da parte dos 'mats peque-: � l!I
nos. A d:assif1'c'ação ficou æssím íll!1 �
��: �..

Dos 3 aos 7 anais: 1,°. José To' I �
más Gomes Vàlenee (5 anos), de I IFaro; 2.<'. Sflvia Alexandre More'- íll!1 ji!
no Bárbara (3 anos), de Faro; -3:°, �
Mâri[a da Graça' Amores dos Reis I JI!

i:c�:��s��!n�:rf�Sá'a1.�:,:��i�¡t�: I i
��� I ¡DOIs 8 aos -lO 'aJDO'S: 'I'raba.lhos li iII1
antíetícos r 1.°, Isabel Moari!a de Cas- I' Ibro Felícío, de F'ar'o; 2.ó, Anabela � IMartins Cabrita, de Lagos: 3.", I �
M'arjja Elísabath Sequehra Baptista. íII!. �
de Lagos; 1.0 prémio colectivo: 111
Escola Mbsta de M'ar 'e Guerra, de I �
F'aro: menção honrosa colectíva: I !;IDscola do Patacão, de F,;l-ro, Tm- II �balhoa Iíteràríos: 1.°., ex-aequo: III! '"
Armanda Maria de'SolUSia Manjúa I �
Leal, de Fa.ro [e Rodiri'go João Reri- I Ideíro Marques, die Lisboa: 3,n, Vir- íII! í'-
gmÍia Augusta Colaço de A,ssis Pa- i =
checo, de Faro; prérndo especial: I ;Elisa Crístína Triinda'dle Salgueiiro, I ""

de ¡naro, íII! I
IDos' 11 a'Os 14 'anos: Trabalhos I' II'antí'sUcos: 1.0, MartI'!. de Lourdels ii!

AlieX!and're, ae ¡nàro; 2,°, Rosa Ma· Iii! Iria V�ega;s RodrilgU'es, de Faro; 3,°, ji! if
Ana Oriistina Ne'V'es Pives Bomba, ; I
de '¡narO'; prémiv. 'cQ.],e:ctivo: EJisco- � íil!1�as do PaJtâcã:o, de ¡naro. Trabalho's jliteráríols: 1.°, nãio fioi .aJtrtbuido; íII! Moshe Dayan continua a ser um dos homens-chave da política �
2:", Pedro Mi'guel Brito Li;ma, de íll!1 israelita. Dele depende, possivelmente, o futuro acordo com os I
Almada; 3.°, MaJDUleJ'a Guerreiro íII! egípcios e até o entendimento interno no seio do governo judaico. �
de ,Olilvieira., die Lago;s. I I

r�,-.&" ..'It.'''''_'''�''''''-_'''''l''''_'''_'''''''-''''''''''''''''-''

o Mário I CARTA DE PO�TIMlO I
A propósito [OU nao] de teatro amador--

PARREIRINHA DA LAGOA
-- ALT'U'RA -­

Vinhos novos - Mariscos
e Petiscos

- Telefone 95217- - DE. t.eatr:o am'ador va'S tenho fala-
, do, p'orr várias veze.s, neste'S

'largos ana's que já
-

dura oota nos's(l,

conversa senvanal através do Jor­
nal ,do AlgaJrve. Porqwe est,ou com

08 qwe 'afirmam (e provam) que o.
teatro œmador é das mwis ,e.fic-azes'
viais pa/na uma autêntVca promoção
cultural dœs poosoas, porrque apa-,
nhei o vírus, men'Í;no aindia, nas i

«récit·œs» qt�e (3ntão se fiaziam na'
al'de,'Íla danae vim plllra a cidade de:
que va's falo, virus que afinal tem'

Quarteira continua ao abandono e· tiroo muito pouca po'ssibilidade <de
mais infeliz que um vagabundo no'S- 'se diesenvo,l'l)er, porque sobl'leturoo:
&0 amigo qiUJe pass(J/1)a fieliz lllS noi- me ,doi ,tuao o qwe signifique aban­
tes num jard�m a pisar 11elva. dono (por diesoonhecrilmento, por

por Candeias Nunes,
má-vontlade, por ,simploo eiStup,idez)
'do qué

-

m·avs. pode &ervir-nos para
uma ,afirmação de pl'les'e!liça no ca­

minho e no (¡empo qwe n.os coube.
De teatro amœdorr va's falo ainda,

tBlimosq;m.ente; que niW perdi a eB­

per:ança ,de que ',œs p'esli.oas acorde.m
- 'e _é p'r'e<cwo insistir.
Até porque, tamfio quanto sei, já

não há hipót,ese aoeit(,Í'I)el' dias res­

ponsá'l)e1Js peLa tot,al ausêncVœ de
teatro ,amœdo!1' válido e,ntre nós

(-aqueles qiUJe diZ'em, apenas ,dizem,
amá-lo muito, alguns quamto8 que.
àçambarc.am ,a praça 'arro,tando

experrvência, outro-s ainda que quei­
"'-."-."....,...-." ..,,'fa,,....,'�,'-...,'-"-,'lNA.,'�,......,...''i mam COll'lo mão'8 B8ténew todas 00

I'" J. pO'ssibiliœades .. ,) já não há hipó-

11"'1 ·VO-.'-.Z D'O-'S· CA.M,POS !iI!
tBB:e dJesse's indivíduoiS, di.zia, man-

'"
_

III!
t,e11em por mais t.empo o alibi dJe

que a t'e,rr:a é má, ninguém quer
I il!1 fazer nllldia em prol da cultura, as

I coordenado por António Gomes Firmino
ji! pB8l8'oœs niio œoeitam sair dies,ta in-

� (De Rádio Rural, programa da Ern;i,ssora Nacional)

I difo8'nença, e o resto que 08'06 sabe do

III!! .conhecido f'ado,.
/

I O SALGUEIRO: UMA CULTURA COM INTEUESSE I Poi<8 que um grupb dJe moços

I conheço eu (dez?, vint-e?) cheios

I Os salgueiros prestam óptimos serviços no aproveitamento dos I. de ca1'1'ladas de' vontade de fazer
I terrenos húmidos, situados na vizinhança imediata dos cursos covsas, E qué .o têm dito. E que não
ji! de água. Em virtude do seu rápido crescimento e da facilidade

ii!!1 se têm e'scondido. Só que não aCBi­

I com que pegam de 'estaca, os 'salgueiros, desde que plantados den- tOlm tu1;!e'las. Só qiUJe rej'eitam os

ii! samente, formam, ,em pouco tempo, um revestimento muito ·efi-
ii!! bonzo'S domes,ticados, cujas asas

I caz na fixação 'e consolidação das margens dos rios e ribeiras, I p'(J;Íram, parralíticas, s.obore qualquer
II!

.

ao mesmo tempo que constituem sebes de abrigo muito úteis na I 'sit,vo Fama que s.e 'lJ;oU,em.
I protecção das' 'culturas agrico.Jas adjacentes contra a acção noci-

I E roq,í qwe não 'encontrem, ne-sta
1 va dos ventos. t.erra que já não é proprfamente

I.i!! Também nas zonas a beneficiar' com planos de rega, se acon- uma aLde.ia, nest.e tempo dito aber-
selha a plantação de ·salgueiros ao longo das valas de rega ,e en- to à jU'l)entudie, a menor ,ajudia, a

I xugo, que ladeiam os campos de cultura. menor pO'8'8ibiliroade ·de comet,erem

I Os salgueiros do tipo vimeiro, têm ainda a facuLdade de for-
a's .e1'1'l0'S que se propõem} agindo,

i!!
.

necer um produto de assegurado' valor 'comercial - o vime � base pórque ,aqui ninguém le,r'f'{L, já que

I p'e muitas pequenas indústrias de cestos e cabazes, empalhamento tudo es,tá quvef;1o'. Apenœs é neces-

ii! de ,garrafões e mobiliário de verga. Conseguem, assim, dar origem sário aCl'les06'Yl;t'ar-se qwe essra quie-
I a razoáv,eis prbduções e rendImentos, sem necessitarem de ocupar tude é, ,a¡i'YIJal, o maio,r do,s erros.

� grandes áreas, antes lhes basta:r¡.go pequenas faixas de terreno O alibi de que a t,erra não é re-

I �mprópr'i!o pana qualquer .outra cultura. ceptiva ·a qualquer coi;s,a dif'ere.nté
Pouc.o 'exigentes, os salgueiros-vimeiros apenas requerem uma (falo, du,ro, de tleatro ,amador, mas=: certa .frescura e fertilidade' do ,solo, mas vegetam mal nas terras

I poderia ser de outra coisa) pl'lecisa! muito compactas. Haverá, portanto, toda a vantagem em fomen- ser confirma,do. E é urgente que o

¡
tar a cultura destes salgueiros onde quer que as condiçõel! do Sieja. P,œrque, entretanfoo, t,emos

í!!
meIo lhes sejam favoráveis,

I
visto s.erv1!1'1em-se desse alibi exac-

-

... t,amente' ,a.qiUJeZes que Sie sabe não

I A ARBORIZAÇÃO JUNTO AS' LINHAS DE ÁGUA I ter,em int,erB8<8e em que as co,isas
...

I"
se façaffn, 'ou que s,e inter:essam que

, Além das g:randes áreaJs destillladas à a;rbÜ!Iizaçã:o exi'stem de se faça apenas aquilo roe que são
::: nort,e a ,sul do, iBa;is, !pequenas f'aixas de' terreno em �enas agri,co- douto'r'es: covsinhas soníferas, de
"JI l'aJs, ,cuda e{)u¡paçã:o 'cem aI'IVOII"edo, mui.to poderá contribuir para o enoher o olho, 'f1obustcis palrnadas::: melho'r, alPmv:eit3Jl11ielDto da iprOlpriedade. Basta reco�dar e que se I de compad11es e comllldr:es. Ultima-

I. ,;::s�aJf�:=:�,�ro,r��c:�Sst!m�::;:�I1de'set:a�l'h.eiros, que poñer.ia;m I ment,e, ainda, 'com g110'8'Sa surria-
"" da de mau-g.o,sto, tem-,sie retrace-

'Este tiipo de 8Jl'b'onização inbenessa, 'I1ão ,s6 cO'mO' fonte de ren- d1.do cinquenta anos (]JO que já se

::: dim,ento mas, também, ,como' meio de dei·esa ,contra a e:rosão,. Gam I ia fazendo - ,e que era pouco,
.

l efettt?, além 'de fixar as margens :e defender as :cuMJlwas !3Jgricol3!s I A terra, concedo� serrá má e tudo

li con Lguas, 'o arvo'redo quehra a 'VíeJ:o:citdade da ,cOlI'r,eme e evita, "" isBa. Mœs oo· pes-so·œs que a hahir­

I assim, que ,sej'am arra;stados é d�osi'tados nos ",rul'es enormes vo- I tam, algumas p'oosoas, não serão

::: lumes de 'car:rejos -sólidos que, por lVe:zes, Iche'ga;m a tornar com- ; aÆndia pio11es? .. , A propósito (ou
J pl:etamente iestéreis Ólptimas teN�a;s· de a;!,UlV'ião, "" não) de teatro amado·r, a questão

i
- Uma das áWOII'es que melho'r se !prestam a -est'a função é o I t,em que ser posta.

-

III!
amteiro. ne crescimento rá[JtidO' 'e V'egetando muilto bem em ter-

íll!1 ",_",."-." .." .." ...." ..,,..:= renos húmidos, o amieko tem a faculdade de ,emiti,r aJbundantes

III raí�es s.u[lerficiais, qUe s'eJg,uram 'e ·consoli-dam i3JS maI1gens en; I Exposiçlo de tapetel
� chavc,adas dos oursos de água. Não se ,propaga por es'taca; se- I_ meia�se:em a:ltfolbre, donde ,às plaI),tas ,são repkadas para cante,i- íII! d. Arralol••
::: ro,s, de modo 'a poderem .ser p,lantadas" [lassado. um <a'l10, no �ecaJl I d B I-

•

IIII defin<itiV'O. A e}Qploração faz-se, geralménte, em talh'adia [COm os ii! n8 Hetel a a ala
= ·cortes eStpaçado,s de IcerCa de 10 =O'S,

- ¡iii!!
== I AmaJnhã às 18,30, [se'rá inaugu-
JI!

A 'ma:deina do a:mteiro Item muitas �'¡¡,caçôes ,e ¡possui a ip'I'0- "" nada no Hote.l .da BalaJra, em Albu-
� pri'edade de ,ser res'¡,stente ,e duradoura aO' 'contacto 'com a água, o i!!1.... f-ej;ra, uma 'expÜ!siçãq de tapeœs
ti que a torna 'apreciada para obras .¡ru;bm:ws,as (esbacarias, p.iilare� ii! de Alt1r1aÍ'oIOls, da Fáb:rilcoa D, Nuno,
� de !pontes, etc,). i 'qil'e 'marcará. 'o inLcioo dlaJS activild'a-

• OS GRãOS NA AUMENTAC_ÃO DOS PORCO.S ji! -des art£slbicoaJs do hotel rua tempo-
, � rada elle 1974.
II! JI! Ao 'acto 'assiisltirão 'as mais 're-
i!! ° p'orco é um anima,} que tem um tulbo digestivo l'el'atlivamen- =jot te curto. Po'r ti,ssOo, é necessário, que os grãos que ingere nã:Oo vão illi presentaltiv8Js indiviidualiJdade:s da

� = Brovincta, [oo,tre æs quais o presi­
:ii i'I1teiros, mas sim partidos, para q;ue 'o tuho possa 'eX/trair deles os

:l 'dente da Oom,ts's'âo Regronal de Tu-

• principias nut�tLvo'� qu� 'c�tên:. IiJ ri'smo do Algarve 'e a's presidentes
:: Porta�to, nao td� g¡raos mtelres a:os !pancos;, prev1annente, de- � I

das CâmanaJs Munjlcipai!s de Ar­

-'
verá p,aI1tL-[o,s ou 1lr¡turá-Ios. • ,rai'O[loo, que 'se deslooa exprels[s'a-

�.._"_"_"_"_"_" ..,'_"_""_,,..,'_"_"_"_"_� 'mente de Albufeilra e de SiQves.

presente!
Missão CUn1-prida

N oS tamb.ém semeámos. Acredi­
ve·m que é verdade.

Foi! r,æp.ondendo ao a,pelo a que
o próprio tiempo obriga, que levá­
mos pa11a ,a ne.aliœade 00 qwe o dia
da árvore no.s p;e;d'iia. Mas ·a n;¡,edita-·
ç'ão pr:ende.u-n<Ú's duramte longo e

des.gœs,tante t'ernpo, para chegar-'
mos aonde deveríaffnos plantar.
Presla ao ,azuPado ,do céu ,e a:o qwe

se ,espelha na
- água do mar B s·em

verde, pois ·a esperança e 08 vizi­
nhoos cam.p08 de golfe não contam,
Slenti?nos a nec.B'8'8,i·dade œe of,erecer
a Qwart.ei'f1a o verde que dever�a­
mo's p�ant'œr.
Qwarteir:a sem jal'ldins, s,em mul­

t,as para ,aplicar -a quem pi8'ar a

r:eZva, sem parque8 infantis, s,em

sombl'las, é 'B8,tle o g,rito que. ouvi-
-mos em cada pa8<80 que 'ensaiam'Os
e ·ape.tBce-nos culpar muita g'e,nte,
mœs ;como ho-je não -vamos escre­

'lJ;er nada sobre ,o día dœ culpa, m<as

sim 'siobre 'aquilo que p�antám:oos no

dia da árvo'l"e, deiwBImO-nooS 'então'
. de rec.ordiar· hístórias páli;das, oom
menoS' int,e;rB8se que o simplesmen­
te ...

Quart,eir:a obrigou-nos a p'lantar.
un;¡, pouco de verde" para· que as

c'liançœs piO\%am biinóar, cor.rer [e

salt,ar. Par:a que as criançœs pO'S­
s,am Sier crianças.
E ve:rdiJ.de, l'anC'Bi à te,rra um

pouco de verde que considero mui

orgulhOosa e jus,t,amente a primeira
p:edr:a, p'erdão a primeira relva de
um jardim, de um parque inf,antil.

, Um p'ouco dJe verde, acrediitem,
semeei no tal dia da árvore>, pois

HOTEL:GARBE

.Barcos de pesca
à vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

e recreio

pOl: Neto Gomes

- Construidos por:

APM
R. Convanto da Sr,·
da Glória, 25
Telat. 63179 - LUOS

RAZõES [C'er.tJamente imperi'o:saJs
Levaram 'o dilrect'or do Ratljl'e

l!nbennactonal TAP, a iJrnpeœr .Q

regul'ar funciO'nJaJmento dia 'equipa,
dê reportagem do J01'nal do Algar­
ve que, de'sde há vários 'aJDOs., rela­
tava aJOs nossO's 'leitores esta prova,

PO'r 'esse 'motivo, 'Ü respon'sável
pela l"ubriic-a de Automobili,smo, .re­
gistando ,esta «'am:rabi%dade» do ,sr,

Torres para com o -desporto algar­
VilO, 1aJm!enta não poder ofe.recer
este ano la habitual crón�ca 'sobre
o R:alijl'e.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27":"Telefone 628 82 - Lagos-Remessas para todo o Pafs


